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Nenhuma formação docente verdadeira pode fazer-se alheada, de um lado, 
do exercício da criticidade que implica a promoção da curiosidade ingênua à 
curiosidade epistemológica, e do outro, sem o reconhecimento do valor das 
emoções, da sensibilidade, da afetividade, da intuição ou adivinhação. 
Conhecer não é, de fato, adivinhar, mas tem algo que ver, de vez em quando, 
com adivinhar, com intuir. O importante, não resta dúvida, é não pararmos 
satisfeitos ao nível das intuições, mas submetê-las à análise metodicamente 
rigorosa de nossa  curiosidade epistemológica. (FREIRE, 2015, p.20)  

 



 

Palavras iniciais  

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e  me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e 
me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 
anunciar a novidade. (FREIRE, 2015, p. 32) 

 

 

Penso ser importante trazer o meu lugar de fala enquanto professora de Ciências da 

Natureza, uma vez que esse lugar revela muito sobre as escolhas e caminhos na trajetória 

profissional. Ser professora na minha história de vida é uma realização pessoal, que carrega 

uma explosão de sentimentos, uma vez que no âmbito familiar sou a única neta por parte de 

mãe a ter um diploma universitário. Filha de pais que migram do Piauí e de Minas Gerais 

para tentar a vida numa cidade desconhecida, São Paulo, e que depois de muita luta, formam 

uma professora. Ser professora deixou de ser um sonho de uma jovem de 15 anos, que cheia  

de dúvidas fez a matrícula no antigo curso Magistério, e que desde 1996, pensa em educação 

todos os dias.  

Posso dizer que hoje tenho uma longa trajetória na Educação, sendo no Ensino de 

Ciências da Natureza, desde 2005. Unindo o valor de ser professora e os desafios de ser 

professora de ciências na atualidade, tempo de tantas angústias, faz-me refletir o quanto fui 

feliz nas escolhas profissionais que fiz ao longo desses 17 anos enquanto docente.  

Minha formação inicial no âmbito da ciência foi no curso de Química na Universidade 

Mackenzie, no último semestre da faculdade fui efetivada na escola que estou até hoje, como 

professora de Ciências do Ensino Fundamental. E agora? Como ensinar aspectos da Biologia? 

Minha formação principal era para o Ensino Médio! Quantas dúvidas!  

Tais inquietações me moveram a continuar meus estudos cursando uma licenciatura 

de três anos em Ciências Biológicas, na Universidade Paulista. Ainda inquieta sobre as 

diferentes formas de ensinar e aprender, mergulhei em outra licenciatura, de quatro anos, em 

Pedagogia na Universidade Federal de São Carlos. Mesmo diante de tantas leituras, sempre 

me questionava sobre as melhores formas de incentivar os estudantes na compreensão das 

Ciências. Por que alguns estudantes tinham tanta facilidade nas aulas? Por que alguns 

estudantes tinham tanta dificuldade? É possível promover aprendizagem para a vida dos 

estudantes para que se tornem adultos éticos?  

O mestrado profissional em Ensino de Ciências no Instituto Federal, em São Paulo, me 



 

oportunizou reflexões mais profundas sobre o ensino de ciências da natureza, sob a orientação 

do Professor André Perticarrari mergulhei em muitas leituras sobre a Natureza da Ciência. 

Estudos tão consistentes que formaram uma nova lente sobre meus olhos, desvelando em 

leituras de textos de divulgação científica, minúcias ainda não vistas na leitura superficial que 

antes eu fazia. Essa lente de aumento passou a fazer parte da nossa investigação, buscando 

sistematizar esses estudos em uma ferramenta que poderia compor o fazer de  

professores que lecionam ciências e que usam textos de divulgação científica da revista 

Ciência Hoje para as Crianças.  

Atuei em diferentes segmentos, porém, é no Ensino Fundamental que encontro todo 

meu estudo, pensamento, preocupações e responsabilidades. Período de muitas 

transformações dos estudantes. Algumas famílias, inclusive, consigo observar padrões de voz, 

escrita e às vezes até comportamentais. Situações tão diversas que me inquietam e 

transformam o meu cotidiano repleto de questionamentos, retomadas e muito estudo. Como 

meus alunos aprendem? Será que estou formando um cidadão que saiba fazer escolhas  

sustentáveis e que respeitem o ambiente na sua concepção mais ampla?  

O Ensino de Ciências me ajuda no processo de aproximação com as crianças, com o 

objetivo de promover em cada um dos estudantes esse sentimento de inquietação, de dúvida e, 

como consequência, formar jovens que busquem constantemente respostas para suas dúvidas 

internas.  

Diante de tantas inquietudes, trago Paulo Freire (2015, p.53), que em sua obra 

Pedagogia da Autonomia diz: “Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser 

condicionado, mas, consciente do inacabamento, sei que posso ir além dele.”. Palavras que 

inspiram, não é mesmo? Justamente por ter essa certeza da incompletude que escolhi ser 

servidora, trazendo na essência da palavra o desejo de servir à essa Cidade que mudou a 

trajetória da minha família, que hoje, não passa mais as mazelas da fome e ausência de 

sonhos. Cidade que amo e  que, ao longo da minha vida, me apresentou professores, também 

apaixonados pela educação pública de qualidade, que marcaram a minha vida.  

Servir é um verbo que segundo o dicionário on-line tem duas definições: trabalhar a 

favor de, e encarregar-se do funcionamento ou atividade. Verbo carregado de 

responsabilidade e intencionalidade. Assim como Paulo Freire afirmou, a consciência desse 

inacabamento, num contexto de serviço público, a ação intencional no trabalho é a essência, e 

deve ser dotada de uma ação dialógica com empatia. Viver respeitosamente esse lugar, 

conscientemente, é um ponto forte, principalmente porque muito do ensinar não está no 

discurso e, sim, nas atitudes do cotidiano.  



 

Tendo apresentado a minha trajetória, é possível agora assumir o lugar de formadora 

da Divisão Pedagógica da Diretoria de Ensino do Butantã, e de continuidade com  as aulas 

de Ciências no Ensino Fundamental, da escola que me recebeu em 2004 como estagiária. 

Quanta aprendizagem vivida ao longo dos anos! Desafios, superações e muitas parcerias. 

Posso dizer que sou muito privilegiada por transitar em espaços que sempre refletem e 

problematizam a prática pedagógica, de forma muito cuidadosa e profissional, mesmo diante 

do contexto atual de tantas dores contadas pelas mídias, em um período de angústias e 

superações constantes. Afinal, somos sobreviventes de uma pandemia que ainda não acabou.  

Diante do exposto, a dissertação aqui apresentada foi planejada enquanto instrumento 

de estudo para profissionais que ensinam ciências, em especial nas séries iniciais. O formato 

de artigo revela a potência desse instrumento de divulgação científica, enquanto material 

pedagógico, que pode compor o rol de materiais de estudo continuado dentro das escolas. 

Ainda ciente da importância da popularização da pesquisa, no contexto atual pandêmico, 

pensamos no formato de áudio para o produto educacional, visto que os profissionais de 

educação, durante o período de distanciamento social, usaram diferentes formas de contato 

com os(as) estudantes, cujos áudios foi um dos formatos de contato. No  produto temos uma 

sequência de três episódios de podcasts1, disponibilizados no Spotify2 discutindo sobre o uso 

de textos de divulgação científica em sala de aula e trazendo o instrumento de análise dos 

textos para os(as) professores(as) em sala de aula, dando aos textos um novo lugar no 

processo de ensino e aprendizagem. Vale destacar que essa pesquisa passou por grande 

metamorfose nesse período tão incerto vivido, e só foi possível concluí-la com o grande 

incentivo à pesquisa do Professor André Perticarrari, que sempre atendeu prontamente as 

muitas dúvidas que percorremos nesse percurso, justamente para que fosse elaborado um 

material vivo e potente para a formação continuada dos profissionais que ensinam ciências.  

 

                                                 
1 Podcast é um arquivo digital de áudio transmitido através da internet.  
2 Plataforma digital de divulgação de áudios.  



 

 

RESUMO  

 
CASTRO-SOUZA, Kátia Aparecida de. Potencial didático do uso de Textos de divulgação 
Científica em sala de aula à luz da epistemologia das ciências. Orientador: André Perticarrari. 
2022. 168 f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática) – Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, São Paulo, 2022.  

 

Ensinar ciências hoje não é somente apresentar conteúdos científicos aos alunos, é preciso que 
os jovens compreendam a forma como a ciência é construída, seus aspectos socioculturais, 
políticos e humanos. Dito de outra forma, a Natureza da Ciência. Estudos indicam que ela 
deve ser ensinada de forma explícita pelo professor e para isso é preciso materiais  
instrucionais em que a Natureza da Ciência esteja presente. Nesta dissertação, apresenta-se 
um panorama sobre o tema e, na sequência, apresenta-se um artigo que pode potencializar a 
formação continuada de profissionais da educação. No artigo, apresentamos um estudo que 
teve como objetivo analisar Textos de Divulgação Científica publicados na revista Ciência 
Hoje das Crianças quanto a presença de aspectos da Natureza da Ciência, indicando 
caminhos para  que possam ser usados no seu ensino. A análise foi realizada pela metodologia 
de análise de conteúdo de Bardin. Nós concluímos que os Textos de Divulgação Científica 
analisados apresentam princípios da Natureza da Ciência não de forma explícita, mas que 
podem ser usados pelo professor no ensino de Natureza da Ciência, pois esse tipo de texto 
escrito por cientistas e contextualizados em áreas diversas das ciências naturais, pode mostrar 
visão mais integral da Ciência, desde que usado de forma crítica e reflexiva. Os produtos 
educacionais propostos estão relacionados à possibilidade de divulgação do tema via áudio, 
por meio de podcast que podem ser utilizados na formação de professores que lecionam 
ciências, bem como um manual para elaboração de podcasts.  
 
Palavras-chave: Natureza da Ciência. Texto de divulgação científica. Ensino de Ciências.  

 

 



 

 

ABSTRACT  

 

CASTRO-SOUZA, Katia Aparecida de. Didactic potential of the use of Scientific 
Dissemination Texts in the classroom in the light of the epistemology of science. Advisor: 
André Perticarrari. 2022. 168 p. Master’s thesis (Master in Science and Mathematics 
Teaching) – Federal Institute of Education, Science and Technology of São Paulo, São Paulo, 
2022.  

 

Teaching science today is not just about presenting scientific content to students, it is 
necessary that young people understand how science is constructed, its socio-cultural, 
political, and human aspects. In other words, the Nature of Science. Studies indicate that it 
must be taught explicitly by the teacher and for that it is necessary to have instructional 
materials in which the Nature of Science is present. In this dissertation, an overview of the 
theme is presented, followed by an article that can enhance the continuing education of 
education professionals. In the article, we present a study that aimed to analyze Scientific 
Dissemination Texts published in the magazine Ciência Hoje das Crianças regarding the 
presence of aspects of the Nature of Science, indicating ways for them to be used in their 
teaching. The analysis was performed using Bardin's content analysis methodology. We 
conclude that the Scientific Dissemination Texts analyzed do not explicitly present principles 
of the Nature of Science, but that can be used by the teacher in teaching the Nature of 
Science, since this type of text written by scientists and contextualized in different areas of the 
natural sciences, can show a more comprehensive view of Science, if it is used in a critical 
and reflective manner. The proposed educational products are related to the possibility of 
disseminating the theme via audio, through a podcast that can be used in the training of 
teachers who teach science, as well as a manual for creating podcasts.  
 
Keywords: Nature of Science. Popular Science Text. Science teaching.  
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APRESENTAÇÃO  

 

Este trabalho apresenta um estudo sobre o uso de textos de divulgação científica em 

sala de aula, em aulas de ciências. A dissertação está estruturada em cinco seções que  

contemplam: 1 Introdução, incluindo a justificativa e o objetivo do estudo; 2 Referencial 

teórico; 3 Artigo com a descrição dos procedimentos metodológicos e dos resultados obtidos; 

4 Produtos; e 5 Considerações finais.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Ensino de Ciências no âmbito nacional está ancorado na Base Nacional Curricular 

Comum (BNCC) (MEC, 2018), documento que estabelece as unidades temáticas, objetos do 

conhecimento e habilidades a serem desenvolvidas, trata-se do currículo prescrito que visa 

alcançar competências gerais da Educação Básica. A Cidade de São Paulo iniciou em 2018 a 

Implementação do Currículo da Cidade, elaborado a partir do diálogo com educadores    e 

alunos por meio da escuta atenta, alinhado à BNCC para espelhar a identidade da Rede 

Municipal de Ensino de São Paulo, assegurando, assim, que fosse incorporado por todos os 

seus integrantes. Em ambos os documentos a habilidade de leitura  é mencionada nas aulas de 

ciências como habilidade fundamental para a formação integral do sujeito, além de promover 

o diálogo e a criação de espaços democráticos em sala de aula, rompendo os silêncios e, com 

a ação intencional do professor, pode, inclusive, cumprir papel importante na formação de 

cidadãos críticos e conscientes dos seus direitos e deveres.  

Os Textos de Divulgação Científica (TDC) que circulam fora e dentro da escola 

podem promover diferentes tipos de interpretações, visto que o leitor pode inscrever-se em 

diferentes discursos, e na escola essa situação não é diferente, justamente porque o professor é 

dotado de formação discursiva própria. Nessa perspectiva torna-se pertinente discutir sobre os 

diferentes materiais que podem ser usados em sala de aula com a intenção de instrumentalizar 

esse profissional na prática diária, sublinhando a área das ciências.  

O texto de divulgação científica é um instrumento que se ausenta da neutralidade “[…] 

assinalando a incompletude de todo o discurso.” (ADINOLFI, 2005, p. 72). Os TDC assumem 

um lugar de discurso científico mediado em sala de aula pelo professor de forma intencional, 

pode promover o desenvolvimento de práticas epistêmicas do ensino de ciências.  

Esses TDC fazem parte do material que pode ser usado por diferentes professores, 

pesquisas revelam que em diferentes momentos da sequência didática podem ser aplicados e o 

que pode ser trabalhado, sua potencialidade para alcançar a alfabetização científica, entre 

outros (SOUZA, 2010; ROCHA, 2012; CUNHA, 2017; ALMEIDA; SILVA, 1998; 

NIGRO, 2007; FIORESE; SILVA, 2017). Em um destes estudos, Cunha (2017, p. 15), expõe 

“[…] pesquisas abordavam a análise de TDC publicados de jornais e revistas e a possibilidade 

de seu uso como material didático.”. ROCHA (2012) faz um estudo sobre o uso de textos de 

divulgação científica por professores em sala de aula e indica algumas vantagens relatadas 

por professores entrevistados, sendo uma delas “[…] aproximar o aluno do conhecimento 

científico”.  
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Outro aspecto relevante da pesquisa versa sobre a relação professor e aluno “[…] 

favorecer a construção de uma atitude mais proativa por parte dos estudantes que seriam 

estimulados a pesquisar e ler em outros textos” (ROCHA, 2012, p. 123).  

Diante do exposto, conhecer os discursos presentes nesses textos usados em sala de 

aula pode ser um caminho de instrumentalização para os professores que de forma recorrente 

usam esses materiais em suas aulas, principalmente para aqueles professores das séries 

iniciais do Ensino Fundamental.  

O TDC pode alcançar os alunos de diferentes maneiras na promoção da emancipação 

social e, para o ensino de ciências, é relevante aprofundar a discussão sobre o potencial 

didático de leituras em sala de aula. Nessa perspectiva, intenciona-se aqui resgatar o valor da 

leitura em aulas de ciência por meio do uso de TDC analisando como esses textos abordam a 

temática “Natureza da Ciência” (NdC) no ensino de ciências e como os TDC são usados para 

este fim no ensino de ciências.  

O objetivo, para alcançar essas respostas, verificamos nos TDC elementos 

epistemológicos que podem ser explorados pelos professores em sala de aula para o ensino de 

ciências, investigando as contribuições da Revista Ciência Hoje das Crianças (CHC) na 

compreensão da NdC no âmbito da biologia.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O estereótipo do cientista é muito bem destacado por Cachapuz et al. (2011), cuja 

imagem social difundida prevê que um homem, idoso e de avental, que “faz ciência” 

isoladamente de forma genial para colaborar com a sociedade. Explicita que essa visão 

distorcida da ciência embute uma forma inacessível da ciência por todos, uma vez que os 

cientistas são considerados como gênios solitários e especiais.  

Delizoicov et al. (2011) endossam essa problemática da sala de aula da seguinte 

maneira  

 

A ciência não é mais conhecimento cuja a disseminação se dá 
exclusivamente no espaço escolar, nem seu domínio está restrito a uma 
camada específica da sociedade, que a utiliza profissionalmente. Faz parte 
do repertório social mais amplo, pelos meios de comunicação, e influencia 
decisões éticas, políticas e econômicas, que atingem a humanidade como 
todo e cada indivíduo particularmente. A escola está inserida nesse mundo 
em mudança. É na tensão entre possibilidades e os riscos criados pelo 
conhecimento das Ciências da Natureza e sua tecnologia que vivemos no 
contemporâneo. No entanto, essa tensão raramente chega a nossas salas de 
aula. (DELIZOICOV et al., 2011, p. 127)  

 

O ensino de ciências na sala de aula pode colaborar com a ruptura da visão 

estereotipada do cientista, por meio da alfabetização científica que os educandos podem 

acessar mediados pela ação intencional do professor.  

Essa pesquisa parte da fundamentação apresentada por Praia et al. (2002) cuja:  

 

[...] educação em ciências enquanto área emergente do saber em estreita 
conexão  com a ciência necessita da epistemologia para uma fundamentada 
orientação, devendo ser ainda um referencial seguro para uma mais 
adequada construção das suas análises. (PRAIA et al., 2002, p. 128)  

 

No Ensino de Ciências esse olhar para a concepção merece atenção especial para 

evitar a transmissão de visão distorcida sobre a Natureza do fazer científico. Uma  

pesquisa que permite sintetizar tais distorções é intitulada “Para uma imagem não deformada 

do trabalho científico” (PEREZ et al., 2001), que oferece discussão muito relevante sobre os 

aspectos relacionados às visões deformadas do trabalho científico, cuja primeira distorção 

relaciona-se à visão empírico-indutivista e ateórica não demonstram os processos de 

construção do conhecimento científico, sendo essa a primeira distorção do total de sete.  

A segunda distorção reforça aspectos sobre a visão rígida (algorítmica, exata, 
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infalível...) como o professor pode apresentar o método científico, indicando como se fosse 

um conjunto de etapas a seguir mecanicamente. Nas entrevistas realizadas com os 

professores, “[...] uma maioria referiu-se ao método científico como uma sequência de etapas 

definidas, destacando o rigor do mesmo e o caráter exato dos resultados obtidos.” (PEREZ et 

al., 2001). A terceira distorção é a visão aproblemática e ahistórica (portanto, dogmática e 

fechada). Trata-se da mera transmissão dos conhecimentos, sem apresentar os problemas que 

deram sua origem, justamente por “todo o conhecimento é a resposta a uma pergunta.” 

(PEREZ et al., 2001).  

A quarta distorção consiste numa visão exclusivamente analítica, que destaca a 

necessária divisão dos estudos, o seu caráter limitado e simplificador. Nessa ótica deixa-se de 

lado o caráter unificador do ensino de ciências, ou seja, não há a valorização interdisciplinar 

do ensino de ciências (PEREZ et al., 2001).  

A quinta visão é a acumulativa de crescimento linear dos conhecimentos científicos do 

qual o conhecimento é visto sob o ponto de vista de acúmulo do conhecimento. Ignora-se as 

crises e remodelações. Assemelha-se à visão rígida. Diferem-se no que diz respeito a evolução 

dos conhecimentos científicos. Enquanto a visão rígida ou algorítmica percebe o 

conhecimento como visão acumulativa dos conhecimentos científicos, esta é simplista não 

tratando de todo contexto para formulação do conhecimento (PEREZ et al., 2001).  

A sexta distorção listada no artigo versa sobre a visão individualista e elitista. Nessa 

ótica o conhecimento é visto como algo genial elaborado por gênios isolados, ignorando o 

trabalho coletivo do conhecimento. A problemática envolvida nessa visão é o caráter machista 

que pode ser oferecido nessa forma de apresentação do conhecimento. Isso deve-se ao fato de 

apresentar o conteúdo sob o ponto de vista de apresentação dos “gênios” da ciência, 

desvalorizando o conhecimento em equipe. Pode-se inferir que o cientista passa a assumir 

papel de entidade com poder de fala, que em uma situação discursiva transmite  

confiabilidade a quem ouve a enunciação (PEREZ et al., 2001).  

A última visão listada pelo artigo, e não menos importante, é a visão deformada que 

transmite uma imagem descontextualizada, socialmente neutra da ciência, esquecendo-se da 

complexidade envolvida na elaboração do conhecimento científico (PEREZ et al., 2001).  

O artigo de Perez et al. (2001) destaca que é possível constatar que elevada 

porcentagem de professores não tem em consideração essa dimensão da atividade científica. 

As visões apresentadas estão longe de ser consideradas como os “sete pecados capitais” do 

ensino de ciências justamente por entenderem que tais distorções podem coexistir como uma 

forma ingênua da ciência. Essas visões distorcidas no ensino de ciências podem empobrecer 
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as possibilidades de ensino de ciência ao longo da vida escolar, visto o caráter reducionista de 

aquisição do conhecimento, diminuir a possibilidade de desenvolvimento de habilidades e 

competências essenciais para a formação cidadã.  

A sala de aula permite o uso de diferentes recursos de aprendizagem, sendo que 

diferentes tipos de textos compõem o repertório de aprendizagem dos conceitos ao longo do 

da vida escolar. O texto didático presente nos livros e apostilas, reportagens, poemas, 

romances, contos, crônicas e textos de divulgação científica compõem esse universo de 

acesso à leitura de mundo e desenvolvimento da competência para a vida, como afirma Souza 

(2010): “[...] o indivíduo deve entrar em contato com uma grande diversidade de textos e com 

o ensino de estratégias de compreensão leitora”. A metodologia escolhida pelo professor, que 

é estudada por Souza (2010), também influencia nesse processo de alfabetização científica 

intermediado pelo texto, para “[...] levantarem hipóteses e verificá-las através da leitura; e 

ajudar os alunos a elucidar suas próprias estratégias de leitura.” (SOUZA, 2010, p. 27).  

A relação entre o texto e o leitor desencadeia a aprendizagem onde: “[...] a leitura leva 

a uma série de ações na mente do leitor, assim ele estabelece relações e constrói seu 

conhecimento, aprende.” (SOUZA, 2010, p. 30).  

Durante a vida escolar e por meio de atividades intencionais, a alfabetização científica 

pode colaborar na formação de um jovem ético capaz de viver em sociedade, impactando o 

ambiente de forma moderada. Ou seja, há a possibilidade de formar em sala de aula pessoas 

que tenham consciência sobre a preservação do espaço fazendo o uso sustentável  de recursos 

e que compartilhem de ações respeitosas ao ambiente, percebendo as  consequências, por 

exemplo, do uso dos recursos naturais às próximas gerações. Uma outra característica 

importante do texto de divulgação científica está relacionada à ideia de “verdade  científica”. 

(ALMEIDA, 1998, p. 63).  

Compreender formas diferentes de aprendizagem dos educandos, que entram em 

contato em sala de aula com textos de divulgação científica é um olhar desta pesquisa. Ou 

seja, discutiremos sobre o potencial didático dos TDC publicados na Revista CHC.  

Diante do exposto, compreender o processo de aquisição da habilidade leitora dos 

educandos é essencial para garantir formação completa do cidadão que vive interagindo em 

sociedade e entendendo que a ciência aguça a curiosidade, bem como fomenta o diálogo a 

partir de experiências concretas do cotidiano. Esse trabalho de pesquisa torna-se pertinente 

para promover olhar sistemático sobre o potencial didático dos TDC, entendendo que a sala 

de aula pode formar um leitor capaz de elaborar críticas, que com base em  diferentes fontes 

possa assumir posição, construindo a argumentação embasada na  enculturação científica.  
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2.1 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS  

 

Na sociedade atual as informações podem ser veiculadas em diferentes meios de 

comunicação, tais como sites da internet, jornais, revistas e compõem o processo de ensino-

aprendizagem. “Outras formas de publicação vêm sendo disseminadas, com importante papel 

de difundir/divulgar conhecimentos em âmbitos culturais diversificados, também importantes 

para o processo do conhecimento escolar.” (BINSFELD; AUTH, 2009, p. 2). Ao trazer as 

definições de Divulgação Cientifica (DC) depara-se com um termo polissêmico, mas que em 

algumas situações acabam se complementando (BORIM, 2019, p. 24).  

Na escola os TDC geralmente fazem parte de sequências didáticas com o objetivo de 

tornar a dinâmica da aula mais atrativa e com maior diversidade de recursos midiáticos e/ou 

multimodais. Vale destacar que os TDC são os recursos mais usados, assim como mostrado 

na tese de doutorado de Nigro (2007), porém, não devem ser meramente memorizados  e, 

sim, lidos criticamente, justamente por promover diferentes descobertas e sistematização de 

conceitos. Porém, existem pessoas com dificuldades de leitura e escrita, e, ao longo da vida 

escolar, acabam abandonando os estudos, compondo um grupo de analfabetos funcionais que 

podem ser facilmente influenciados por diferentes mídias para o consumo. Para Souza e 

Rocha (2013), a Divulgação Científica está diretamente relacionada às mudanças 

socioeconômicas oriundas das revoluções tecnológicas que podem afetar diretamente a vida 

social das pessoas. Ou seja, as mudanças sociais, a presença de diferentes mídias de DC e a 

falta de conhecimento da população pode promover a formação de agentes passivos que não 

participam na tomada de decisões da sociedade. Para essa ação cidadã, Cachapuz et al. (2011) 

reforçam o quanto a especialização muitas vezes não é necessária, porém conhecimentos 

específicos tornam-se essenciais, e diz que a  

 

[...] participação, na tomada fundada de decisões, necessita por parte dos 
cidadãos, mais do que um nível de conhecimento muito elevado, a 
vinculação de um mínimo de conhecimentos específicos, perfeitamente 
acessíveis a todos, com abordagens globais e considerações éticas que não 
exigem especialização alguma. (CACHAPUZ et al., 2011, p. 23)  

 

Souza (2010) também estudou sobre a dialogicidade, leitura e ensino de ciências, 

entendendo que ambos permitem a enculturação científica, além da leitura ser parte 

importante da cultura científica. No seu trabalho, também há o detalhamento de sequência 

didática que usa diferentes estratégias para o ensino de ciências no ensino fundamental, os 
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textos colaboram no processo de ensino e aprendizagem. Nessa mesma perspectiva, Carmo et 

al. (2016), também propõe a leitura e debate do texto como parte integrante na elaboração de 

sequência didática no ensino de ciências. Sobre divulgação científica, Almeida (1998) 

aprofundou sua discussão especialmente no campo da Física e registrou “Não queremos 

defender que toda a produção científica possa ser comunicada com linguagem comum, 

sabemos que isso é impossível ou a linguagem não seria constitutiva dessa  produção” 

(ALMEIDA, 1998, p. 62).  

Os textos publicados em diferentes revistas de divulgação científica podem ser escritos 

por jornalistas ou mesmo pelos próprios pesquisadores, adequando-se à linguagem, à faixa 

etária de destino, como o que acontece na Revista Ciência Hoje para as Crianças. Os textos 

publicados pelos(as) próprios(as) cientistas podem promover o desenvolvimento da leitura, 

como afirma Silva (1998), em sua primeira tese: “[...] todo(a) professor(a), independente da 

disciplina que ensina, é um professor de leitura”.  

Para Ferreira e Queiroz (2012) os TDC não têm como foco trabalhar aspectos 

epistemológicos sobre a NdC, mas explicita que existem estudos cujos TDC são usados para 

favorecer a aprendizagem de conceitos. O TDC não ocupou o lugar do livro didático, 

como afirmou Rocha (2012) em sua publicação sobre a escolha e o uso de TDC por 

professores de ciências, que na ocasião teve a oportunidade de analisar os relatos dos 

profissionais da educação.  

Rocha (2012) explorou durante as entrevistas sobre o potencial do uso de TDC para  

o desenvolvimento da habilidade argumentativa com a ampliação do vocabulário discente, 

estabelecendo crescimento cognitivo para a linguagem. Outro aspecto relevante que constatou 

na pesquisa está relacionado à escrita, visto que as práticas de leitura e escrita podem 

proporcionar maior inserção dos educandos na sociedade.  

Desse modo, Rocha (2012) ressaltou ainda, sobre o potencial de mudança 

metodológica em sala de aula, modificando as práticas tradicionais e criando um ambiente de 

leitura diferente do que geralmente acontece nas práticas escolares usuais.  

A leitura no Ensino de Ciências tem sido pauta de estudo em diferentes pesquisas 

apresentadas n o  Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), 

assim  como analisa Souza et al. (2019) nas edições de 1997 a 2017. Apresenta um estudo no 

âmbito das séries iniciais da qual defende que “[...] há relação próxima entre leitura e 

alfabetização científica” (SOUZA et al., 2019, p. 611).  

Borim e Rocha (2019) apresentaram no XII ENPEC um trabalho no qual categorizam 

11 artigos da Revista CHC, num viés de estudo sobre a DC, que no caso investiga a questão 
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do lixo. A primeira categoria versa sobre a apresentação do artigo, cuja pesquisa identifica 

que os autores são da região Sudeste e que os “[...] os especialistas escrevem para o público, 

de forma a aproximar o leitor de conceitos científicos, demonstrando que estes também fazem 

parte do seu cotidiano.” (BORIM; ROCHA, 2019, p. 4).  

O uso de perguntas na apresentação de títulos é uma forma de estimular a 

curiosidade do leitor e fazer com que ele se motive a ler o artigo, para que assim possa 

descobrir a resposta desta pergunta inicial (BORIM; ROCHA, 2019, p. 4).  

A segunda categoria apresentada por Borim e Rocha (2019) trata sobre o apelo à 

leitura, discutindo sobre o tamanho dos textos, a forma, uso de fotografias e ilustrações. 

Considerando que “[...] todos eles utilizaram recursos a fim de estimular o interesse do leitor” 

(BORIM; ROCHA, 2019, p. 5). A terceira categoria faz o uso de verbos de comando, bem 

como “[...] a ocorrência de textos com diversas interações com o leitor, através de perguntas.” 

(BORIM; ROCHA, 2019, p. 6). Esse artigo conclui que a CHC consegue manter o conteúdo 

fidedigno sem haver erros conceituais nos textos analisados (BORIM; ROCHA, 2019, p. 6).  

Outra pesquisa que versa sobre o potencial da revista CHC discute a presença de 

textos com a temática do ensino de Ciências e Biologia, por meio de levantamento elaborado 

nos ENPEC de 2009 a 2017, com a metodologia Estado da Arte, a fim de   identificar artigos 

de DC com essa temática.  

Castro e Perticarrari (2019) identificaram 112 artigos com a temática DC, para o ano 

de 2017 destacam existir 14 artigos com estudos de TDC em sala de aula. “Entre os trabalhos 

apresentados no ENPEC no período analisado, a área de Biologia é a que apresenta o maior 

número de estudos sobre o uso da DC no ensino, correspondendo a 55% do total em relação 

às outras áreas” (CASTRO; PERTICARRARI, 2019, p. 5).  

Outro aspecto relevante da pesquisa é que:  

 

De forma geral, os trabalhos sobre o uso de TDC no ensino demonstram 
grande preocupação com o Ensino do conceito, não demonstrando reflexões 
sobre a Natureza da Ciência, sendo que não identificamos trabalhos com a 
temática NdC. (CASTRO; PERTICARRARI, 2019, p. 5)  

 

A pesquisa supracitada permite inferir que a discussão referente à Natureza da  Ciência 

no âmbito do Ensino de Biologia ainda precisa de atenção dos pesquisadores (CASTRO; 

PERTICARRARI, 2019, p. 6), tendo em vista que:  

 

A discussão sobre NdC durante o uso dos TDC no ensino de Ciências 
em sala de aula pode promover a alfabetização científica. Durante a 
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realização dessa pesquisa verificamos que a divulgação científica está 
presente nos planos de ensino dos professores, porém com foco nos 
conteúdos e não na discussão sobre a Natureza da Ciência para o Ensino de 
Ciências e Biologia. (CASTRO; PERTICARRARI, 2019, p. 5).  

 

Torna-se relevante, portanto, compreender a NdC.  

Borim (2019) coloca luz no Ensino da Biologia, numa perspectiva interdisciplinar 

quando defende a tese de que:  

 

[...] os textos de divulgação científica da Ciência Hoje das Crianças 
constituem-se como importante recurso didático para trabalhar questões 
ambientais, relacionadas a lixo,  coleta seletiva e reciclagem, com alunos do 
Ensino Fundamental II. (BORIM, 2019, p. 19)  

 

Os TDC, de fato, compõem um acervo de consulta e apropriação para uso como 

recurso didático na sala de aula. O estudo de Ribeiro e Kawamura (2011 apud BERK et al., 

2017), por exemplo, afirma que o TDC pode motivar os indivíduos, em relação à temas da 

ciência, por meio de sua apresentação de forma mais interessante, atraente e estimulante, 

justamente porque  

No espaço escolar, a chegada da divulgação científica vem como complemento aos 

conteúdos tradicionais e os materiais didáticos usuais. As ferramentas adotadas podem ser 

várias, desde o próprio livro didático que traga algum texto de divulgação inserido até uma 

dinâmica ou prática lúdica, vídeo ou outro recurso alternativo (RIBEIRO; KAWAMURA, 

2011 apud BERK et al., 2017, p. 2).  

Esse recurso também pode ser explorado para um novo olhar para a ciência, 

permitindo aprofundamento do conhecimento científico, dependendo da metodologia adotada, 

como afirma Perticarrari (2010):  

 

O uso de textos de divulgação, segundo Salém e Kawamura (1996), pode 
contribuir para enriquecer a aula ‘trazendo novas questões, abrindo a visão 
de ciência e de mundo do aluno e professor, criando novas metodologias e 
recursos de ensino, localizando o conteúdo ensinado em contexto mais 
abrangente, motivando e mesmo aprofundando determinados assuntos’. 
(PERTICARRARI et al., 2010, p. 372)  

 

Divulgação Científica, por meio de TDC, caracteriza-se como oportunidade didática 

para aprendizagem significativa, visto que o professor pode utilizá-lo de forma consciente e 

dialogada, sem tratá-lo como uma informação extra e ilustrativa do conteúdo do curso, para 

tanto:  
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[...] o professor exerce um importante papel, como agente ativo, no processo 
educacional. Será́ responsabilidade do docente promover as articulações dos 
diferentes conceitos,  conduzindo os alunos a perceberem as relações entre os 
diferentes fenômenos envolvidos, configurando-se como orientador dos 
alunos (PERTICARRARI et al., 2010, p. 370).  

 

No caso do Ensino de Ciências, essa atenção para os TDC não pode ser diferente, ou 

seja, o professor precisa de instrumentos ao longo de sua formação, acadêmica e continuada, 

para reconhecer elementos essenciais inerentes ao ensino de ciências, visando não transmitir 

aos alunos concepções errôneas da área. Nesse caso, podemos ter como exemplo a pesquisa 

de Fiorese e Silva (2017) na qual investigaram, acima de tudo, a concepção de Ciência. Para 

tanto, fazem um estudo minucioso sobre dois artigos de divulgação científica, analisando 

trechos sobre teoria atômica e acabam por identificar algumas concepções inadequadas. Nesse 

caso, a área investigada relaciona-se às concepções sobre o Ensino de Química, do qual 

discute sobre a visão empírica indutivista e ateórica presentes nos textos que poderiam 

tratar, entre outras coisas, sobre os aspectos mutáveis das teorias, além de valorizar o trabalho 

científico que é coletivo. Sobre os trechos analisados nos TDC, Fiorese e Silva (2017) 

afirmam que  

 

[...] podemos associar esses trechos com a categoria da visão empírico-
indutivista do trabalho científico. Esta, não leva em conta a teoria, mas sim os 
resultados apenas,  destaca o papel neutro da observação, esquecendo o papel 
essencial das hipóteses como orientadoras da investigação. (GIL-PÉREZ et 
al. 2001 apud FIORESE; SILVA, 2017, p. 8)  

 

O professor tendo conhecimento das bases epistemológicas do Ensino de Ciências, 

pode no momento da aula com uso de texto de divulgação científica, instrumentalizar o aluno 

sobre a NdC. Daí a relevância de retomar o que Cachapuz discorre sobre a observação.  

Os autores discutem sobre o papel da observação e da teoria no ensino de ciências, 

discutindo que o professor, por reprodução dos modelos de aula que passaram na época de 

estudantes, exigem dos alunos repetições precisas de observações, fazendo com que “[...] a 

observação meticulosa faz crer então, aos alunos, que a aprendizagem foi de imediato atingida 

e que os conceitos foram compreendidos e construídos à partir das observações” (PRAIA et 

al., 2002, p. 135).  

Ainda na perspectiva da observação, Praia (2002) revela ser uma prática dos 

investigadores “[...] que se reveste de características diferentes das observações usadas no 

cotidiano. A observação científica versus observação comum implica, pois, uma discussão 
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pertinente.” (PRAIA et al., 2002, p. 135). Justamente porque “[...] a ideia de um observador 

neutro, despido de preocupações é um mito. Observar implica sempre uma escolha.” 

(PRAIA et al., 2002, p. 135).  

O professor que leciona ciências nos anos iniciais do ensino fundamental promove 

situações de aprendizagens aos educandos, sensibilizando-os a partir de suas próprias 

experiências vivenciadas enquanto alunos ou ao longo seu processo formativo.  

Os professores devem construir os seus referenciais sobre a natureza da ciência, mas  

o seu papel junto aos estudantes não será o de fazê-los repetir as convicções como se fosse um 

“mantra” e, sim, desenvolver o raciocínio dos estudantes e oferecer possibilidades para que 

eles tenham condições de explicitar suas razões e elaborar justificativas para as escolhas 

teóricas que esses realizarem (CARVALHO, 2001, p. 142).  

Carvalho (2001) ainda diz que:  

 

A visão sobre a natureza da ciência vai sendo elaborada e construída pelo 
professor através das suas várias experiências tais como as disciplinas de 
seu curso de graduação, a sua prática de ensino nas instituições   escolares, a 
sua dependência constante do livro texto. (CARVALHO, 2001, p. 142)  

 

Carvalho (2001) sublinha que na universidade “[...] de maneira geral, colocam muita 

ênfase no seu conteúdo específico e dão pouca atenção à origem ou aplicação do 

conhecimento”, com isso, podemos inferir que a escolha dos TDC que constituem as aulas 

nos anos iniciais também levam em consideração a ênfase no conceito, desconsiderando o 

processo de construção do conhecimento científico. O estímulo pela prática de leitura é um 

ponto relevante na pesquisa sobre os TDC.  

Andrade (2011) debruçou-se sobre estudos de Mayr, revelando que a Filosofia da 

Biologia implica concebê-la como uma Ciência que apresenta elementos que a caracterizam 

como uma forma única de olhar o mundo vivo, com características que a diferenciam de 

outras Ciências, como a Física, por exemplo.  

Mayr assegura que os fenômenos vitais têm um objetivo mais amplo do que os 

relativamente simples de que tratam a Física e a Química. Há na Biologia a tendência de se 

afastar das explicações reducionistas da Física, que pode ou não levar a uma postura holística. 

A Biologia não pode ser explicada pelo reducionismo das Ciências Físicas, e as tentativas de 

descrever os processos fisiológicos, ecológicos e evolutivos, típicos nas Ciências Biológicas, 

falharam quando baseadas estritamente no método de análise newtoniana. Isso porque existem 

aquelas propriedades emergentes típicas dos organismos vivos, atrelados também à questão da 
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variabilidade e das interações típicas da Biologia. A refutação de conceitos, como 

essencialismo, vitalismo e mecanicismo, conduz a uma identidade filosófica única para a 

Biologia. Contudo, isso não faz da Biologia uma Ciência inteiramente autônoma (POLISELI 

et al., 2013).  

Mayr (2005) em sua obra “Biologia, ciência única”, afirma que “[...] certos princípios 

básicos da física não podem ser aplicados à biologia e a percepção do caráter único de certos 

princípios básicos da biologia, que não são aplicáveis ao mundo inanimado.”.  

A discussão sobre a NdC durante o uso dos TDC no Ensino de Ciências em sala de 

aula pode promover a alfabetização científica e, durante a realização dessa pesquisa, 

verificamos que a divulgação científica está presente nos planos de ensino dos professores, 

porém, com foco nos conteúdos e não na discussão sobre a NdC para o Ensino de Ciências e 

Biologia.  

Diante do exposto, trata-se de uma pesquisa com grande potencial no âmbito do 

ensino dos conhecimentos biológicos, por meio da compreensão de aspectos inerentes à NdC 

biológica.  

O currículo revela a concepção de ciências, onde:  

 

A epistemologia está necessariamente implícita em qualquer currículo de 
ciências. É dela em boa parte a  concepção de ciências que é ensinada. É 
nessa convicção, pois, que o conhecimento de epistemologia torna os 
professores capazes de melhor compreender que ciências estão a ensinar, 
ajuda-os na preparação e orientação a dar às aulas e dá um significado mais 
claro e credível às suas propostas. (PRAIA et al., 2002, p. 128)  

 

O professor é um agente na transposição desse currículo. Deste modo, a epistemologia 

ajuda os professores a melhorarem as suas próprias concepções de ciência e a fundamentação 

da sua ação pedagógica-didática. Questionar, discutir e refletir acerca da pertinência de 

conexões entre ciência/epistemologia/educação em ciência é um exercício necessário aos 

professores para poderem fundamentadamente fazer as suas opções científico-educacionais 

(PRAIA et al., 2002, p. 128).  

Entendendo o currículo como um organismo vivo na unidade escolar:  

 

[...] torna-se necessário criar espaços e tempos em que o professor deve 
contactar com as principais concepções de ciências, refletir nelas, discuti-las, 
confrontá-las, aprofundando suas próprias concepções e daí retirando 
indicações, orientações e ensinamentos quanto estratégias, métodos e 
procedimentos a adotar no seu trabalho docente. (PRAIA et al., 2002, p. 
128)  
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2.2 REVISTA CIÊNCIA HOJE PARA AS CRIANÇAS COMO VEÍCULO DA 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA  

 

A rede municipal de ensino da cidade de São Paulo recebe exemplares da Revista 

CHC, tornando relevante o uso dessa revista para análise das bases epistemológicas do ensino 

da biologia.  

Criada em 1986, Ciência Hoje das Crianças (CHC) é a revista de divulgação 

científica para crianças da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). A 

revista tem caráter multidisciplinar e publica, sob as formas mais variadas, temas relativos às 

ciências humanas, exatas e biológicas, às geociências, ao meio ambiente, à saúde, às 

tecnologias e à cultura. Seu objetivo é promover a aproximação entre cientistas, pesquisadores 

e público infantil em geral, incentivando o fazer e o saber científicos e estimulando a 

curiosidade das crianças para fatos e métodos das ciências. Além disso, ela propõe-se a 

divulgar aspectos da cultura brasileira, possibilitando a ampliação do universo cultural das 

crianças (ALMEIDA; GIORDAN, 2014, p. 104).  

A revista é destinada a crianças e jovens de 7 a 14 anos, tem sessão de leitura 

histórica, pesquisa, experimental e lúdica. Todos os textos são escritos por especialistas 

próprios da área de atuação.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E DOS RESULTADOS  

 

Os métodos aplicados neste trabalho e os resultados obtidos da análise das categorias 

que indicam possibilidade de aprendizagem para elementos da Natureza da Ciência em Textos 

de Divulgação científica da Revista Ciência Hoje para as Crianças, foram apresentados na 

forma de artigo completo, cujo texto encontra-se formatado e submetido ao processo de 

avaliação para a publicação no periódico Revista Research, Society and Devepment, ISSN 

2525-3409, disponível no link https://rsdjournal.org/ .  

 

 

Os textos de divulgação científica podem ajudar o professor a trabalhar a Natureza da 

Ciência nas séries iniciais do Ensino Fundamental? 

 

Can popular science texts help the teacher to work with the Nature of Science in the 

early grades of elementary school? 

 

¿Pueden los textos de divulgación científica ayudar al profesor a trabajar con la 

Naturaleza de la Ciencia en los primeros cursos de primaria? 

 

Resumo  

 

Ensinar ciências hoje não é somente apresentar conteúdos científicos aos alunos, é preciso que 
os jovens compreendam a forma com a ciência é construída, seus aspectos socioculturais, 
políticos e humanos. Dito de outro forma a Natureza da Ciência-NdC. Estudos indicam que 

https://rsdjournal.org/
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ela deve ser ensinada de forma explícita pelo professor e para isso é preciso materiais 
instrucionais em que a NdC esteja presente. Neste artigo, apresentamos um estudo que teve 
como objetivo analisar Textos de Divulgação Científica-TDC publicados na revista Ciência 
Hoje das Crianças-CHC quanto a presença de aspectos da NdC e indicando caminhos 
para que possam ser usados no seu ensino. A análise foi realizada pela metodologia de 
análise de conteúdo de Bardin. Nós concluímos que os TDC analisados apresentam princípios 
da NdC não de forma explícita, mas que podem ser usados pelo professor no ensino de NdC, 
pois esse tipo de texto escrito por cientistas e contextualizados em áreas diversas das ciências 
naturais, pode dar uma visão mais integral da ciência, desde que usado de forma crítica e 
reflexiva. 

 

Palavras-chave: Natureza da Ciência. Texto de divulgação científica. Ensino de ciências.  
 

Abstract  

 

Teaching Sciences nowadays does not limit itself to presenting scientific content to the 
students. The students must comprehend the way through which science is constructed, and its 
socio-cultural, political, and human aspects. In other words, it is necessary to approach the 
Nature of Science. Studies indicate that it should be taught explicitly by the teacher, and so 
that happens, it is necessary to use instructional materials in which NOS is present. In this 
article, we present a study that had a goal to analyze Popular Science Texts published in the 
journal Ciência Hoje das Crianças, regarding the presence of aspects of NOS and indicating 
pathways towards its usage in teaching. The analysis was carried out through Bardin's content 
analysis methodology. We have concluded that the analyzed TSD's present principles of NOS 
not in an explicit way, but can be used by the teacher during the teaching process of NOS 
since this type of text written by scientists and contextualized in multiple areas of the Natural 
Sciences can provide a more integral vision on science, provided that it is used critically and 
reflexively.  

 

Keywords: Nature of Science. Popular Science Text. Science teaching.  
 

Resumen 

 

Enseñar ciencia hoy no se trata solo de presentar contenido científico a los estudiantes, es 
necesario que los jóvenes entiendan cómo se construye la ciencia, sus aspectos 
socioculturales, políticos y humanos. En otras palabras, la Naturaleza de la Ciencia – NdC. 
Estudios indican que ella debe ser enseñada explícitamente por el maestro y para eso es 
preciso materiales didácticos en que la NdC esté presente. En este artículo, presentamos un 
estudio que tuvo como objetivo analizar Textos de Divulgación Científica publicizados en la 
revista Ciência Hoje das Crianças, sobre la presencia de aspectos de NdC e indicar formas de 
utilizarlos en su enseñanza. El análisis se realizó utilizando la metodología de análisis de 
contenido de Bardin. Concluimos que los TDC analizados presentan principios de la NdC no 
de manera explícita, pero que pueden ser utilizados por el maestro en la enseñanza de las 
NdC, ya que este tipo de textos escritos por científicos y contextualizados en diferentes áreas 
de las ciencias naturales, pueden dar una visión más integral de la ciencia, siempre que se 
utilice de manera crítica y reflexiva.  
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Palabras clave: Naturaleza de la Ciencia. Texto de Divulgación Científica. Enseñanza de las 
ciencias.  

 

INTRODUÇÃO  

 

Em tempos atuais nunca se discutiu tanto sobre ciência como durante os últimos dois 

anos em que o mundo se viu diante da pandemia de COVID-19. Assistimos na TV e lemos 

nos jornais e outras mídias, jornalistas e cientistas debatendo sobre o papel da ciência, tanto 

no combate ao vírus SARS-COV 2 quanto na disseminação de fake news. Notamos vários 

aspectos relacionados à ciência, como conceitos sobre vírus, imunologia, ação de vacinas e 

pesquisas sobre elas (métodos); contudo, discussões sobre notícias falsas, relação entre 

política e financiamento de pesquisa, entre outros, também foram muito presentes. Dentro de 

todo este conceito, observamos muitos princípios da Natureza da Ciência-NdC, porém de 

forma implícita. Aos olhos de muitos cidadãos, talvez, isso não foi notado.  

Aliado a isso, vimos o país apresentando resultados ruins em avaliações sobre ciência, 

como por exemplo no PISA (Programme for International Student Assessment) ano após ano. 

Apesar de ocorrer algumas melhoras, o Brasil ainda ficou abaixo da média dos países da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico-OCDE na avaliação de 2018 

(INEP, 2019).  

Considerando o que foi discutido acima, entendemos que a escola tem um papel 

fundamental na formação de nossos jovens em ciência. Mas que ensino deve ser esse? 

Pesquisas apontam que a maioria dos estudantes, mas também professores, em nosso país 

apresenta uma visão ingênua sobre a forma como a ciência é realizada e sobre o papel do 

cientista (Diniz; Rezende Jr, 2018). Isso não ocorre somente no Brasil, mas também em outros 

países como os Estados Unidos da América, (Jiang; McComas, 2014). Essa visão ingênua em 

nosso modo de entender, está relacionada a forma como a ciência é ensinada, ahistórica, 

descontextualizada e sem relação com aspectos socioculturais e políticos. É uma retórica de 

conteúdos científicos, pouco se abordando a natureza da Ciência-NdC.  

Existem várias formas de se trabalhar isso, como por exemplo o Ensino por 

Investigação como uma das abordagens para a apropriação das práticas das ciências 

(SANTANA; SOUZA, 2021) e porque não dizer da NdC. Mas, concordamos com Jiang e 

McComas (2014, p. 1786) quando afirmam que,  
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[...] a instrução científica tradicional é baseada na suposição de que o 
entendimento dos estudantes sobre NdC pode ser automaticamente 
desenvolvido através do estudo do conteúdo científico ou através do 
envolvimento dos estudantes na investigação científica. Uma variedade de 
estudos tem rejeitado esta suposição e revelando que a NdC deve ser 
explicitamente abordada no ensino de ciências. (Tradução nossa)  

 

Desta forma, outra abordagem que parece promissora no ensino da NdC, está o uso de 

textos de divulgação científica-TDC nas aulas de ciências. Acreditamos que seu uso pode ir 

além da atualização de conceitos, podendo ser uma ferramenta útil para discutir a NdC. 

Porém, a simples leitura de um texto não garante que o aluno perceba seus aspectos e 

princípios epistêmicos. O ensino da NdC deve ser explícito e seus princípios devem ser 

refletidos de forma crítica (Bejarano, Bravo, Bonfim, 2019) e o professor tem papel 

primordial nesse processo.  

Contudo, a grande maioria dos TDC não apresentam a NdC de forma explícita, assim 

como nos livros didáticos que são usados nas escolas nos Estados Unidos da América 

(Jiang, McComas, 2014). Esse contexto não é diferente aqui no Brasil, tendo poucos estudos 

sobre a NdC presentes em TDC.  

Partindo dessas premissas e acreditando que o ensino da NdC deve ocorrer desde as 

séries iniciais do Ensino Fundamental, o estudo apresentado aqui por nós teve como objetivo 

analisar TDC publicados na revista Ciência Hoje das Crianças-CHC quanto a presença de 

aspectos da NdC e como podem ser usados no seu ensino.  

 

NATUREZA DA CIÊNCIA  

 

Assim, consideramos que no ensino de ciências, a NdC deva fazer parte dos currículos 

e das aulas de forma mais explícita. Mas o que se entende por NdC? O termo ainda gera 

debates entre pesquisadores em Educação científica. Alguns autores dizem que não há uma 

única forma de entender a NdC (Diniz; Rezende Jr, 2018). Mas de acordo com Jiang e 

McComas (2014) há mais consenso do que desacordos sobre o tema. Entretanto, podemos 

reconhecer duas abordagens diferentes, uma essencialista ou consensualista, que procura 

identificar alguns critérios para que possam ser utilizados na identificação de uma área 

científica e outra não essencialista ou não consensualista, que acredita que não haja critérios 

únicos para caracterizar uma certa disciplina como científica devido a heterogeneidade das 

ciências (Mendonça, 2020). 

Alguns pesquisadores, como Lederman que defende a primeira abordagem, 
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apresentam alguns critérios que caracterizam a ciência, segundo Mendonça (2020, p. 4) e que 

deveriam fazer parte dos currículos na Educação básica:  

 

[...] conhecimento científico tem bases empíricas (baseia-se em 
experimentos e observações); é confiável, porém susceptível a falhas e/ou 
provisório (sujeito a mudanças, não sendo uma verdade absoluta); é produto 
da imaginação e criatividade humana; é guiado por teorias e subjetivo 
(influenciando pelos conhecimentos prévios, crenças, experiências e 
expectativas dos cientistas); é culturalmente e socialmente imbricado (é 
influenciado pelos contextos sociais e culturais).  

 

Outros autores dessa linha de pensamento trazem outros critérios. Como os 

apresentados por Osborne e seus colaboradores (Mendonça, 2020), listando alguns critérios 

para definir NdC, como o papel de métodos científicos, o questionamento contínuo e o teste 

experimental, a importância da formulação de hipóteses, dos dados e suas interpretações que 

são realizadas pelos cientistas, o caráter provisório do conhecimento científico, a pluralidade 

de pensamentos, métodos, a criatividade do cientista, a colaboração entre os pares, entre 

outros. Mesmo entre os essencialistas há pontos de desacordo, criticando alguns critérios das 

listas, como a de Lederman, apontando que podem ser vistas por professores e alunos como 

algo a ser seguido e aplicado, como algo a ser seguido sem uma reflexão mais profunda 

(Bejarano, Bravo, Bonfim, 2019). Como apontado por estes autores, um dos pontos da lista 

de Lederman diz respeito à natureza empírica da ciência, numa visão mais instrumentalista e 

técnica.  

Da mesma forma, os não essencialistas contrapõem esses critérios dizendo que é 

preciso entender as ciências de forma contextualizada e ampla. Para eles é somente através de 

análises de casos das ciências que é possível definir critérios para caracterizar uma certa área 

científica, pois cada disciplina científica apresenta particularidades em vários pontos que seria 

impossível elencar aspectos comuns a todas as áreas (Mendonça, 2020). Ou seja, para 

aprender sobre a NdC é necessário contextualizar e não seguir listas consensuais de forma 

acrítica (Bejarano, Bravo, Bonfim, 2019).  

Uma visão da NdC apontada por estes autores que pode ser usada no ensino de 

ciências é a chamada Whole Science ou Ciência Integral. Segundo Bejarano, Bravo e Bonfim 

(2019), que se baseiam nos trabalhos de dois autores – Allchim e Hodson –, podemos destacar 

alguns pontos importantes na Whole Science, chamadas de dimensões por Allchim: a 

observacional, a conceitual e a sociocultural. Na primeira, consideramos alguns aspectos da 

NdC, como o papel da observação, das medidas e seus registros, o papel dos experimentos e 
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outros métodos e os instrumentos científicos utilizados. Na dimensão conceitual temos os 

padrões de raciocínio e o papel da história da ciência na compreensão da NdC e suas 

dimensões humanas. Por fim, temos a sociocultural em que as instituições sociais, os vieses 

políticos e o financiamento têm implicações nas dinâmicas da ciência; e não podemos 

esquecer do papel da comunicação no desenvolvimento do pensamento científico (Bejarano, 

Bravo, Bonfim, 2019). Entendemos também que nessa dimensão podemos incluir as 

abordagens CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente). A ciência não é neutra assim 

como o cientista. Seus produtos podem influenciar de diferentes maneiras o ambiente, a 

sociedade e as tecnologias e são por eles influenciada.  

Em resumo, concordamos que listas consensuais podem ter um caráter normativo no 

ensino e ser totalmente descontextualizadas. Então, estamos de acordo com a visão da Whole 

Science apresentada por Bejarano, Bravo e Bonfim, (2019). Contudo, acrescentamos a isso 

outra visão da ciência que pode embasar a NdC e que julgamos estar relacionada à visão 

Whole Science. Ela é apresentada por Volpato (2017, 2013), um cientista brasileiro que hoje 

trabalha com uma educação científica para a formação de cientistas no Brasil. Vamos 

sintetizar um pouco suas ideias aqui com intuito de traze-las para uma perspectiva para o 

ensino de ciências na educação básica e relaciona-la com o contexto anterior apresentado 

sobre a NdC.  

De acordo com este autor, o conhecimento científico tem três características 

fundamentais, primeiro, ele é explicativo, ou seja, busca explicar e compreender os fenômenos 

do mundo. Segundo, é provisório e pode ser negado no futuro, mas não que muda do dia para 

a noite (Bejarano, Bravo, Bonfim, 2019), vide alguns conceitos como o de seleção natural, ou 

as leis da termodinâmica e de Newton. E por último, ele é lógico, isto é, para se chegar a uma 

conclusão segue-se raciocínio dedutivo e indutivo e pode ser usado também na construção de 

objetivos da pesquisa (Volpato, 2017). Podemos fazer um paralelo desta última característica 

com a dimensão conceitual da NdC, na visão da Whole Science, e os padrões de raciocínio 

científico de acordo com Allchin (Bejarano, Bravo, Bonfim, 2019).  

Dentre essas características, um ponto é crucial, a base empírica ou factual (Volpato, 

2017). Os dados gerados são a base para as teorias e suas explicações do mundo, dito de outra 

forma, é a partir dessa base factual que os cientistas utilizam em seus discursos/argumentos 

para sustentar suas conclusões, ou seja, como o cientista interpretou os dados e chegou a elas 

(Volpato, 2013, 2017). Nada mais explicativo para isso é o que foi dito por Lawer em 1971 e 

citado por Volpato (2017, p. 16), que mostra a relação entre dados e teorias: “Teoria sem 

dados é fantasia, mas dados sem teoria é caos” (tradução nossa). E dentro dessa básica 
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empírica, os argumentos baseados em dados e usados para justificar as conclusões, devem ser 

cientificamente válidas, ou seja, devem ser aceitas pela comunidade científica para adentrar a 

rede de conhecimento de uma determinada área. Isso é feito, muitas vezes, por cientistas 

dominantes no tema (Volpato, 2017). Aqui podemos fazer um paralelo com outra dimensão 

da Whole Sicence, a sociocultural, pois sabemos hoje que estes cientistas dominantes nos 

temas muitas vezes priorizam cientistas de determinados países ou grupos em detrimento de 

outros, só para citarmos um exemplo.  

Voltando a nossa discussão sobre NdC, podemos perceber o papel das Teorias na 

ciência visto em dois contextos importantes, o da descoberta e o da justificação. No primeiro, 

o cientista a partir das Teorias vigentes e da literatura científica atual idealiza a pesquisa 

(Volpato, 2017). Deste contexto, deriva a pergunta e o objetivo da pesquisa e, se for o caso, 

hipóteses. Este são justificados e contextualizado por premissas fundamentadas na literatura 

de forma lógica. Contudo, conforme afirma Volpato (2017, p. 38), nem sempre as ideias são 

embasadas na literatura, ‘nascem de ideias inusitadas”. Aqui cabe a imaginação e a 

criatividade do cientista se faz presente na sua argumentação, pois a ciência é um tipo de 

cultura criada pelos seres humanos. Já o contexto da justificação que inclui os testes de 

hipóteses, os métodos usados, os resultados obtidos (de base empírica) e a argumentação 

(discussão) são usados para validar as conclusões obtidas (Volpato, 2017). Os resultados e a 

argumentação do cientista são validados ou não pela comunidade científica. Isso tudo pode 

ser resumido, de acordo com Praia, Cachapuz e Gil-Perez (2002, p. 254) em que “a prática 

científica pode ser vista como um processo composto de três fases: a criação, validação e 

incorporação de conhecimentos, que correspondem à geração de hipóteses, aos testes a que a 

hipótese(s) é sujeita e ao processo social de aceitação e registro do conhecimento científico”.  

Portanto, a partir do que foi discutido nós consideramos alguns princípios epistêmicos 

básicos que julgamos importantes no contexto da NdC. Entendemos que o contexto da 

descoberta, no qual o cientista cria perguntas científicas embasadas na literatura e Teorias 

vigentes e nesse contexto, podemos perceber o papel da imaginação da criatividade, uma 

característica humana e influenciada também pela história de vida do cientista, mas também 

pelo contexto histórico e político em que ele vive, mostrando uma relação com a dimensão 

sociocultural e com a fase de criação da prática científica (Praia, Cachapuz, Gil-Perez, 2002).  

Outro ponto importante é o papel da hipótese na ciência. Como vimos, a partir do 

contexto da descoberta, o cientista cria uma pergunta, A possível resposta a essa pergunta ou 

solução do problema é a hipótese. Esta tem um papel crucial, pois realiza a articulação e o 

diálogo entre a Teoria, as observações realizadas e os métodos de testagem (Praia, Cachapuz, 
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Gil-Perez, 2002), sendo esses vistos não como o método científico, mas diferentes métodos 

rigorosos usados na produção de evidências característico da área. E essa testagem não é para 

se confirmar positivamente a hipótese, mas sim é uma tentativa de falseamento em uma 

perspectiva Popperiana. Ou seja, a partir da hipótese, o cientista deduz as possíveis 

consequências que são necessárias caso ela seja verdadeira (Volpato, 2017) e vai testando-as. 

Se os dados falsearem algumas delas, apenas reduz seu alcance e, a partir daí, busca-se 

explicações para entender porque algumas ocorrem e outras não (Volpato, 2017). 

Como dito no parágrafo anterior, há uma pluralidade metodológica. Entendemos que a 

escolha dos métodos adequados depende da pergunta de pesquisa e das hipóteses. Por isso, 

devemos ter em mente que alguns pontos que são inerentes na pesquisa científica são comuns 

entre as áreas, eles apresentam diferentes habilidades e experiências do cientista (Moura, 

2014). Segundo este autor, o ato de observar é diferente para um astrônomo é diferente para 

um arqueólogo, para um paleontólogo é diferente para um microbiologista no que diz respeito 

ao objeto de estudo e os instrumentos utilizados.  

Consideramos também importante, a base empírica da ciência. Ao escolher a hipótese 

mais provável e deduzir suas possíveis consequências, o cientista busca evidências (dados 

quantitativos ou qualitativos) que podem falsear ou não a hipótese. A partir das premissas 

(resultados/dados) e mais os dados da literatura apoiado pelas Teorias, o cientista constrói 

uma argumentação lógica para justificar as suas conclusões, ou dito de outra maneira, procura 

convencer outros cientistas de sua validade para que elas adentrem na rede de conhecimentos 

que é a ciência (Volpato, 2017). Pensando nessas conclusões, elas são interpretações do 

cientista embasadas pelos dados e pela literatura científica e representam o conhecimento 

científico produzido pelo cientista que vai adentrar na rede de conhecimentos, caso seja 

aceito.  

Por fim, temos que dizer que a ciência é um empreendimento coletivo e o cientista tem 

que submeter seus achados para a aceitação ou não pela comunidade científica. E ele o faz na 

forma de artigos científicos. Esse é o principal meio de comunicação entre os cientistas.  

Não queremos desta forma fazer uma lista de características para a NdC e nem 

tampouco defender uma ou outra abordagem, mas concordamos que ambas podem ter boas 

contribuições para o ensino de ciências. Contudo, também entendemos que precisamos ter um 

olhar crítico e reflexivo a respeito da NdC, seja usando listas ou não. Desta forma, nossa 

maneira de ver a NdC se aproxima mais da Whole Science, mas não abrindo mão de olhar as 

características do conhecimento científico que podem ajudar na educação científica de nossos 

jovens.  
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METODOLOGIA  

 

Nosso objeto de pesquisa foram TDC presentes na revista CHC, uma publicação da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência-SBPC. É uma revista de periodicidade 

mensal, com 11 edições no ano. Publica temas diversos sobre ciência de diferentes áreas, 

como Física, Biologia, Química, Geologia, entre outros. Seu público-alvo são crianças de 7 a 

14 anos.  

Realizamos uma análise documental de 30 textos de divulgação científica publicados 

na revista entre os anos de 2015 e 2021. Selecionamos os textos que abordavam temas de 

Biologia publicados na revista tanto de uma biblioteca de uma escola da cidade de São Paulo, 

os quais foram utilizadas por professores do Ensino Fundamental das séries iniciais, assim 

como do site da CHC (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Textos da revista Ciência Hoje das Crianças analisados.  

 

Código do 
artigo 

Ano 
publicação 

Ediç
ão Título do artigo 

TDC 1 2015 272 Um pequeno diário da Amazônia 

TDC 2 2015 274 Quem entra na lista? 

TDC 3 2016 278 Um gigante de fôlego 

TDC 4 2016 281 Investigando Mamíferos 

TDC 5 2016 282 
Você sabia que o animal vertebrado do mundo é um 

tubarão? 

TDC 6 2016 283 Sem cauda, mas a salvo 

TDC 7 2016 284 
Por que existem planos para proteger os animais 

brasileiros? 

TDC 8 2016 285 
Por que os cientistas procuram um macaco-

voador desaparecido? 

TDC 9 2018 289 De ovo para ovo 

TDC 10 2018 291 Desextinção?!? 

TDC 11 2018 292 Competição de tatuzinho 

TDC 12 2019 303 Abelhas em apuros! 
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TDC 13 2021 321 Algas parceiras 

TDC 14 2019 303 As cores da natureza 

TDC 15 2021 325 Cadê a melanina? 

TDC 16 2021 326 Como as pererecas grudam na parede? 

TDC 17 2020 311 Doença de bicho ou de gente? 

TDC 18 2021 320 Gambá polinizador 

TDC 19 2021 327 Micróbios estão por quase toda parte 

TDC 20 2021 320 Minúsculas e Fantáticas...Fantasmas! 

TDC 21 2021 321 Mudança no cardápio 

TDC 22 2021 325 O cardápio das formigas maravilhosas 

TDC 23 2021 325 Os misteriosos círculos de fadas 

TDC 24 2021 328 Para que servem os hipopótamos 

TDC 25 2020 315 Que mistura é essa? 

TDC 26 2021 321 Um método para encontrar respostas 

TDC 27 2021 328 Viemos ou não dos macacos? 

TDC 28 2021 322 Eu me remexo muito! 

TDC 29 2021 322 Não perca a cabeça! 

TDC 30 2021 325 Um “role” no fundo do mar 

Fonte: os autores.  
 

Analisamos os textos seguindo as etapas da metodologia de análise de conteúdo 

temático categorial proposta por Bardin (2011), pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados obtidos e sua interpretação.  

A pré-análise envolve a escolha dos documentos, a elaboração de hipóteses, objetivos 

e indicadores que fundamentam a interpretação final (Bardin, 2016). Essa etapa do estudo 

consistiu na pesquisa sobre o potencial do uso de TDC da revista CHC para o ensino da 

Natureza da Ciência, uma vez que é um material utilizado por professores nas séries iniciais 

do Ensino Fundamental, tornando-se, portanto, o nosso corpus de análise segundo Bardin 

(2011). Utilizamos a epistemologia das ciências, como referencial teórico para esta fase de 

leitura flutuante.  
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A fase de exploração do material é a análise propriamente dita dos documentos, por 

meio da elaboração de um roteiro prévio, seguido de aplicação (Bardin, 2011). Realizamos a 

leitura dos textos buscando elementos epistemológicos relacionados à Natureza da Ciência.  

A terceira fase, a de exploração do material previamente selecionado, aconteceu por 

meio da leitura minuciosa das revistas emprestadas da biblioteca e dos textos selecionados no 

site da revista CHC em busca de elementos da Natureza da Ciência supracitados. A partir dos 

referenciais utilizados, selecionamos as seguintes categorias de análise: contexto da 

descoberta, perguntas problemas, hipóteses, métodos, dados científicos, conclusão e 

divulgação, Relação CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) e humanização do cientista. As 

definições destas categorias estão na tabela 2 e serviram de guia para seleção de excertos nos 

textos selecionados. 

Tabela 2 – Definição das categorias de análise.  

Categorias Definição 

Contexto da 
descoberta 

Quando no texto há passagens que contextualizam o tema 
a ser abordado e 

 que levam a pergunta ou problema, aos objetivos e as 
hipóteses. 

Perguntas 
problemas 

Perguntas relacionadas ao tema abordado no TDC e 
que podem gerar hipóteses. 

Hipóteses Possíveis soluções ao problema da pesquisa. 

Métodos Métodos e procedimentos utilizados pela ciência. 

Dados 
científicos 

Evidências numéricas ou qualitativas apresentadas 
nos textos. 

Conclusão / 
divulgação 

Conhecimento científico gerado pela(s) pesquisa(s) e 
referências às formas de divulgação usadas pelos cientistas. 

Relação CTS 
Assuntos que relacionam os conhecimentos científicos 

com o desenvolvimento tecnológico, meio ambiente e 
sociedade. 

Humanização 
do cientista 

Remete a aspectos humanos como curiosidade, angústia, 
medo, sonhos, etc. 

Fonte: os autores  
 

Além da análise qualitativa, realizamos também uma análise quantitativa dos 

dados para verificar o número total de categorias identificadas e também as que mais 

prevaleciam em cada texto.  

Também utilizamos o software NVIVO para verificar a correlação entre palavras 

encontradas nos textos com as categorias de análise.  

 

RESULTADOS  
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Ao analisar quantitativamente os TDC, encontramos um total de 280 excertos (frases, 

parágrafos e imagens e suas legendas) referentes às categorias de análise (Figura 1A). 

Relacionando-as com a nuvem de palavras gerada pelo software NVIVO (Figura 1B), 

verificamos que há uma relação entre as palavras mais frequentes nos textos com cada 

categoria, ou seja, podemos ver que as palavras ‘revela’ e ‘registro’ estão associadas com 

Dados científicos. O mesmo ocorre com as palavras ‘pesquisa’, ‘coleta’, ‘realizar’ e 

‘investigação’ estão associadas com Métodos e ‘conhecimento’ com Conclusão/Divulgação. 

Outras são mais diretas, como as palavras hipóteses e divulgação, por exemplo.  

 

Figura 1 – A) Gráfico mostrando a distribuição em números absolutos do total de excertos 

por categoria (n=280 excertos). Nota-se que as categorias métodos e dados científicos foram 

as mais frequentes. B) Nuvem de palavras mostrando as palavras mais frequentes nos textos 

relacionadas às categorias de análise. As palavras maiores são as mais frequentes.  

 

Fonte: os autores 
 

Ao correlacionar as palavras presentes na nuvem com os excertos encontrados em 

cada categoria, verificamos que os excertos encontrados estavam de acordo com as categorias 

de análise.  

Analisados individualmente, porém, verificamos que os textos não apresentam todas 

as categorias, sendo que 4 somente apresentam duas categorias e o restante 3 ou mais (Tabela 

3).  

 

Tabela 3 – Distribuição das categorias de análise por texto. Nota-se que todos os textos 
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apresentam ao menos duas categorias relacionadas com a Natureza da Ciência.  

 

Categorias de análise 

Textos 
Contexto 

da 
descoberta 

Pergunta s 
Problemas Hipóteses Método s 

Dados 
científico

s 

Conclusão/ 
Divulgaçã

o 

Relação 
CTS 

Humanizaçã o 
do cientista 

TDC 1 1 0 2 5 4 2 1 2 

TDC 2 0 1 0 3 2 1 3 0 

TDC 3 0 0 0 1 1 0 1 0 

TDC 4 1 3 0 7 4 0 0 0 

TDC 5 0 0 0 0 2 0 2 0 

TDC 6 0 0 1 0 1 1 1 0 

TDC 7 2 0 0 0 0 0 2 0 

TDC 8 1 1 0 2 0 0 1 0 

TDC 9 1 2 0 1 1 2 0 0 

TDC 10 1 2 0 0 0 0 0 1 

TDC 11 0 0 0 0 5 0 0 1 

TDC 12 1 1 3 3 3 2 2 0 

TDC 13 1 0 2 2 1 2 0 0 

TDC 14 0 0 1 2 4 0 0 0 

TDC 15 0 2 0 1 3 1 1 0 

TDC 16 0 5 0 1 3 1 1 0 

TDC 17 1 3 2 2 4 2 3 0 

TDC 18 2 2 1 1 1 2 0 0 

TDC 19 2 1 1 1 2 2 0 0 

TDC 20 1 0 0 8 4 0 1 0 

TDC 21 1 3 0 5 3 3 1 0 

TDC 22 1 2 0 0 6 3 0 0 

TDC 23 1 1 2 2 2 1 0 0 



Potencial didático do uso de Textos de Divulgação Científica em sala de aula à luz 
da epistemologia das Ciências  

 43 

 

Categorias de análise 

Textos 
Contexto 

da 
descoberta 

Pergunta s 
Problemas Hipóteses Método s 

Dados 
científico

s 

Conclusão/ 
Divulgaçã

o 

Relação 
CTS 

Humanizaçã o 
do cientista 

TDC 24 0 0 0 0 2 2 1 0 

TDC 25 1 0 0 3 5 1 2 0 

TDC 26 1 1 1 1 1 1 0 0 

TDC 27 0 0 0 1 7 3 0 0 

TDC 28 0 1 0 2 0 0 0 0 

TDC 29 2 0 2 2 4 2 0 1 

TDC 30 0 1 0 2 5 1 2 0 

Fonte: os autores.  
 

Portanto, observamos que os textos analisados apresentam elementos da Natureza da 

Ciência que justificam seu uso pelos professores para o ensino de ciências nas séries iniciais 

do Ensino Fundamental. Vamos agora entender como estas categorias estão presentes no 

material e como podem ser usadas no ensino de ciências nas séries iniciais.  

Um aspecto epistêmico básico de todas as ciências, incluindo às Ciências biológicas, 

que o professor das séries iniciais deve ter em mente é que ela começa por perguntas sobre 

algum aspecto dos fenômenos observados em que as teorias vigentes não conseguem 

explicar. E isso nós verificamos em mais da metade dos textos (17 TDC). São questões que 

estimulam a pensar sobre os temas abordados chamando a atenção do leitor para outros aspectos 

do texto (Tabela 4). E isso pode ser utilizado pelo professor como um estímulo para seus alunos no levantamento 

de hipóteses iniciais para estimular a leitura, o que pode desencadear um ambiente de levantamento de ideias e 

discussão em sala de aula.  

 

Tabela 4 – Excertos de 8 textos relacionados à categoria Perguntas problemas. Note que são 

questões que de alguma forma fazem o leitor pensar.  

Textos Excertos 

TDC 2 
Como se sabe que uma determina espécie, como o Bagrinho-de-caverna, destaque desta 
edição, está ameaçada? Quem faz a lista dos bichos da nossa fauna que estão em via de 

serem extintos? 

TDC 4 
Onde o bicho dorme, o que ele como, quais são seus predadores, como cuida dos 
filhotes...Todos essas curiosidades são obtidas de alguma forma por especialistas. 

TDC 8 
Nesse estudo, ela se deparou com Pithecia vanzonlinii e começou a se perguntar porque 

raios a espécie não era vista há tanto tempo. 
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TDC 12 
Por que isso está acontecendo? Por que o desaparecimento das abelhas é uma 

preocupação? 

TDC 18 
Quando Patrícia viu as inflorescências da planta parasita, pensou: “Quem será o 

polinizador?” 

TDC 19 Será que existe vida em todos os lugares do planeta Terra? 

TDC 21 
Será que a mudança de cardápio também acontece com outros animais quando eles 

migram das florestas para as cidades? 

TDC 22 
Então, o que será que as Thaumatomyrmex comem? Foi exatamente esta a pergunta feita 

por pesquisadores por décadas. 
Fonte: os autores.  

 

Utilizando-se deste princípio, o professor pode mostrar ao aluno que a ciência se faz 

através de perguntas que ainda não tem uma resposta adequada ou que o conhecimento até 

aquele momento não a responde e que necessita ser investigado.  

E como saber se algo ainda não tem uma explicação, ou seja, ainda não se tem 

conhecimentos sobre um determinado assunto que as teorias vigentes ainda não conseguem 

explicar? Isso entra em outro aspecto epistemológico importante em toda a ciência, o contexto 

da descoberta. Ou seja, a partir de leituras de outros trabalhos de cientistas, percebe-se que 

algo não está totalmente compreendido e isso gera perguntas que levam às pesquisas, 

como podemos observar na figura 2.  

 

Figura 2 – Excerto do TDC 4 (Investigando mamíferos), mostrando o trecho que revela o 

Contexto da descoberta, um princípio epistêmico básico na ciência.  

 

Fonte: os autores. 
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Observamos este princípio científico presente em 18 TDC. Eles são apresentados de 

forma a justificar ou contextualizar o leitor sobre o tema abordado (tabela 5).  

 

Tabela 5 – Excertos de 5 textos relacionados à categoria Contexto da descoberta.  

Textos Excertos 

 
TDC 8 

Por um lado, eles têm medo de que P. vanzolinii já tenha desaparecido da floresta, devido 
a ações humanas como o desmatamento e a caça. Por outro, ainda há esperança: como o 

primata vivia em uma região pouco explorada das Amazônia, pode ser que ele ainda 
passeie por lá, longe dos olhos dos cientistas. 

TDC 13 
Recentemente, foi revelado que essas algas vivem até mesmo em meio às células do 

corpo das 
salamandras, sem que sejam combatidas pelo sistema imunológico desses anfíbios. 

 
TDC 15 

Já percebeu que muitas pessoas quando tomam sol ficam com a pele mais escura e que 
outras, especialmente as de pele muito clara, apenas ficam vermelhas, com queimaduras? 

Isso nos mostra como o ambiente pode influenciar na cor (ou pigmentação) da pele. 

TDC 18 
O mais interessante sobre esses animais é que ainda há muito o que se aprender sobre 

eles. E, para 
isso, cientistas precisam calçar as botas e ir ao campo investigar. 

 
TDC 19 

Mas, curiosamente, tão difícil quanto encontrar vida fora da Terra é encontrar algum lugar 
na superfície do nosso planeta que não tenha vida. Mesmo lugares com condições 

ambientais extremas, que à primeira vista parecem desabitados, geralmente abrigam 
toda uma comunidade microbiana 

Fonte: os autores. 
 

Os cientistas ao utilizarem a literatura científica podem perceber lacunas no 

conhecimento, ou seja, que alguns fenômenos observados não são explicados ou entendidos 

pelo corpo teórico atual. Com isso, fazem perguntas e criam hipóteses. Usam a literatura 

também para dar suporte aos dados e conclusões obtidos em suas pesquisas, como podemos 

perceber no excerto do TDC 13 na tabela 5. Ou seja, isso mostra que as perguntas e hipóteses 

são construídas a partir de lacunas no conhecimento já existente, sistematizados, ou como 

já mencionado, a partir daquilo que as teorias científicas vigentes não conseguem explicar ou 

prever. O professor pode utilizar isso, quando presente no texto, no início da leitura como 

forma de levar o aluno ao levantamento de perguntas para em seguida confronta-las com as 

perguntas presentes no texto. Isso cria um ambiente enriquecedor e incentiva a criatividade 

do aluno.  

Como vimos, a partir de perguntas criadas a partir do contexto da descoberta, os 

cientistas podem criar hipóteses, que são possíveis soluções para o problema e que serão 

testadas posteriormente. Na análise dos textos, encontramos 11 TDC em que elas foram 

detectadas (tabela 6).  
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Tabela 6 – Excertos de 6 textos relacionados à categoria Hipóteses.  

Textos Excertos 

TDC 1 
[...] mas eu, quando menina, achava que a Amazônia tinha se tornado mais povoada nos 

tempos atuais. 

TDC 6 
Ao que tudo indica, trata-se de um bicho raro, com poucos indivíduos existentes na 

natureza. 

TDC 12 
A principal causa da DCC (Desordem de Colapso da Colônia) tem sido explicada 

pelo uso excessivo de agrotóxicos nas lavouras 

TDC 14 
Mas, pense comigo: se uma cor é tão vistosa a ponto de chamar a atenção de 

possíveis pretendentes, ela também não tornaria um animal mais evidente para seus 
predadores? 

TDC 18 
Na época, ela não conseguiu encontrar a resposta, mas sua experiência como 
cientista a fez levantar uma hipótese sobre quem polinizaria as flores rasteiras da 

Scybalium: talvez algum tipo de rato, uma cuíca ou um gambá. 

TDC 23 

Desde que foram documentados cientificamente pela primeira vez, em 1971, várias 
versões apareceram para tentar explicar esse curioso padrão de crescimento vegetal. As 
primeiras diziam que cupins e formigas são responsáveis pelas curiosas formações, seja 

porque se alimentam da vegetação no interior dos círculos ou porque seus ninhos 
subterrâneos são circulares e, de algum modo, não deixam as plantas crescerem acima 

deles. 
Fonte: os autores.  

 

Um ponto interessante sobre a hipótese pode ser percebido no excerto do TDC 18. 

Nesse caso, podemos notar que são deduzidas possíveis explicações (consequências) para a 

hipótese: talvez algum tipo de rato, uma cuíca ou um gambá. Estas são testadas, com o 

método de observação fotográfica e filmagem, alguns vão sendo excluídos. Ou seja, a 

hipótese vais sendo falseada.  

Contudo, nem sempre pesquisas partem de hipóteses. Pesquisas descritivas ou de 

caracterização não apresentam, pois elas estão descrevendo variáveis. Isso pode ser verificado 

em alguns TDC, como por exemplo o TDC 24 (Para que servem os hipopótamos?), no qual 

caracteriza sua importância nos ecossistemas de água doce. Ou no TDC 28 (Eu me remexo 

muito!), que descreve os diferentes movimentos dos animais. Isso pode e deve ser trabalhado 

pelo professor, evidenciando diferentes tipos de pesquisas.  

Outro ponto a ser destacado, é que na ciência, apesar de gerar conhecimentos diversos, 

ela não tem respostas para tudo e muitas vezes nas pesquisas realizadas, geram-se mais 

perguntas e hipóteses. Verificamos isso em alguns TDC (figura 3).  

 

Figura 3 – (A) Excerto do TDC 12 (Abelhas em apuros!) e (B) Excerto do TDC 23 (Os 

misteriosos círculos de fadas), mostrando novas perguntas e hipóteses decorrentes das 

pesquisas.  
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Fonte: os autores.  
 

Outro ponto importante que o professor das séries iniciais deve ficar atento é na forma 

como a ciência constrói o conhecimento, como produz dados científicos, ou seja, evidências 

que ajudam os cientistas a responder suas perguntas e validar ou não suas hipóteses e 

conclusões, os métodos. Essa foi a segunda categoria mais predominante que observamos nos 

TDC analisados, sendo que somente em quatro não encontramos referências a esta categoria 

(ver tabela 3). Nos demais, verificamos uma pluralidade metodológica, evidenciando as 

diferentes maneiras que as várias áreas das ciências biológicas utilizam na produção de dados 

científicos (tabela 7).  

 

Tabela 7 – Excertos de 8 textos relacionados à categoria Métodos. Pode-se observar a 

pluralidade de metodologias usadas.  

Textos Excertos 

TDC 1 Mas as escavações em determinados locais [...] 

TDC 3 Observando esse gigante dos mares, percebemos que sua coloração é preta-azulada [...] 

TDC 12 

Ora, os pesquisadores encontraram uma abelha que viveu 100 milhões de anos atrás 
preservada em âmbar, uma resina transparente produzida pelas plantas daquela época 
[...] Se passarmos algum tempo observando as flores em um jardim, vamos perceber 

como são diferentes as abelhas que as visitam. 

TDC 14 

Basta uma pequena caminhada em um bosque, ou uma voltinha rápida por uma praça 
arborizada, para nos encantarmos com o colorido de flores, pássaros e insetos. 

[...]Utilizando equipamentos especiais capazes de captar a cor “real” dos animais, 
cientistas já desvendaram essa estratégia sendo usada por animais como peixes, borboletas e 

camarões. 
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Textos Excertos 

TDC 18 
[...] um grupo de professores e estudantes de biologia testou a hipótese de Patrícia, 
usando uma tecnologia que não estava disponível antes: câmeras digitais com visão 

noturna – porque as flores da Scybalium liberam o néctar durante a noite. 

TDC 19 

Cientistas já analisaram amostras de solo dos desertos mais áridos, das montanhas mais 
altas e das regiões mais profundas dos oceanos e em todas elas encontraram micróbios 

vivendo numa boa. Mas, em 2018, um grupo de pesquisadores dos Estados Unidos e do 
Canadá resolveu explorar o solo ao longo de uma cadeia de montanhas na Antártida [...] 

TDC 23 
Na busca por respostas para os círculos, os pesquisadores já usaram vários métodos 

científicos, como experimentos de laboratório, observações e coleta de amostras em 
campo, análises de imagens aéreas e até modernos modelos computacionais 

TDC 25 

Bem, alguns animais, por exemplo, são usados em testes laboratoriais – os chamados 
bioensaios –, nos quais se testam diferentes contaminantes e seus efeitos. [...] Nesses 
bioensaios, podem ser investigados os efeitos no comportamento dos animais (como 

agressividade ou diminuição da capacidade de locomoção), nos ciclos de vida (como a 
reprodução) e muitos outros. Esses efeitos prejudiciais, por mais que não ocorram de 

imediato, com o tempo, podem até afetar a sobrevivência de uma espécie. [...] Minhocas, 
peixes, algas, microcrustáceos e outros organismos são utilizados em bioensaios. 

Fonte: os autores.  
 

Nas Ciências biológicas, assim como na ciência de forma geral, usam-se diferentes 

metodologias nas pesquisas, como o uso da observação sistematizada e comparação, como 

evidenciado no TDC 12 em que fósseis são descritos e comparados com espécies atuais para 

determinar seu comportamento, como hábitos de polinização, por exemplo. Ou o uso de 

experimentos em laboratórios, análise de imagens aéreas, de satélite como no TDC 23. 

Temos também o uso de modelos animais para estudar certos aspectos ambientais, como ação 

de poluentes nos seres vivos, como no TDC 25. Ou seja, não há um método único nas ciências 

de forma geral e nas Ciências biológicas de forma específica, mas diferentes métodos que 

estão de acordo com o problema de pesquisa e que são lógicos e rigorosos. Por exemplo, 

em pesquisas descritivas, temos como métodos adequados a observação, a comparação e a 

descrição (figura 4).  

 

Figura 4 – (A) Podemos perceber nos excertos do TDC 28 (Eu me remexo muito!) essa 

relação entre o tipo de pesquisa (descritiva) e os métodos utilizados (observação e descrição). 

Em (B), no TDC 18 (Gambá polinizador)., temos a registro fotográfico (observação) como o 

método mais adequado para a pergunta problema da pesquisa (acima da foto).  

 

 

 

 



Potencial didático do uso de Textos de Divulgação Científica em sala de aula à luz 
da epistemologia das Ciências  

 49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todos estes métodos geram evidências, ou dados científicos. Estes são fundamentais 

nas ciências empíricas, pelos quais os cientistas os usam para validar suas conclusões, ou 

seja, o conhecimento gerado na pesquisa. Dada sua importância, verificamos que esta 

categoria, Dados científicos, foi a mais predominantes nos TDC analisados. Desta forma, o 

professor pode trabalhar com auxílio dos textos de divulgação da revista CHC os diferentes 

tipos de dados que são produzidos pelos cientistas, que podem ser numéricos, qualitativos, 

imagens, entre outros (figura 5).  

 

Figura 5 – Excertos de diferentes dados científicos (evidências) obtidas por cientistas 

presentes nos TDC. 

Fonte: os autores.  
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Em nossa análise consideramos evidências também informações presentes nos textos 

que se referem a conceitos científicos, importantes para o entendimento dos contextos 

temáticos trabalhados nos textos de divulgação (tabela 8).  

 

Tabela 8 – Excertos de 8 textos relacionados à categoria Dados científicos.  

Textos Excertos 

TDC 1 
Estima-se que nove em cada dez índios morreram, em menos de cem anos, em 

consequência de doenças contraídas dos europeus. 

TDC 3 
[...] além disso, os sacos plásticos jogados no mar costumam ser confundidos por elas 

com águas-vivas [...]. 

TDC 12 
Os principais estudos sobre a diminuição das populações de abelhas foram realizados com 
a abelha da espécie Apis 50erspect e tem indicado que produtos químicos existentes nos 

pesticidas contaminam o néctar e o pólen das flores. 

TDC 14 
Assim, alguns animais  podem  sinalizar para membros  da sua espécie usando cores  

que são imperceptíveis para seus predadores. 

TDC 18 
Os polinizadores são importantíssimos para a sobrevivência de milhares de espécies de 

plantas, inclusive muitas daquelas que nos servem de alimento. 

TDC 19 
Essas bactérias e fungos microscópicos, capazes de sobreviver em ambientes como os 

arredores de um vulcão, desertos de sal e águas congeladas, são chamados de extremófilos. 

TDC 23 
Essas plantas produzem uma substância tóxica que fica no solo mesmo depois que 

morrem, o que poderia impedir o crescimento de outros vegetais naquele local. 

TDC 25 
Nos dias de hoje, há muito mais contaminantes sendo lançados na natureza do que há 
40 ou 50 anos, e o avanço da industrialização e o crescimento da população fazem com 

que a degradação da natureza seja cada vez maior. 
Fonte: os autores.  

 

De posse dos dados produzidos, os cientistas então geram conclusões que são as 

respostas às perguntas formuladas. Desta forma, as conclusões são o que chamamos de 

conhecimento científico produzido que contribui para o melhor entendimento e refinamento 

das teorias sobre o mundo natural. Este é o princípio epistêmico mais fundamental da ciência. 

Nos textos analisado, nós identificamos 35 excertos referentes à categoria Conclusão e 

Divulgação em 20 TDC (tabela 9).  

 

Tabela 9 – Excertos de 8 textos relacionados à categoria Conclusão e Divulgação.  

Textos Excertos 

TDC 9 
O mais interessante é que os ovos de uma ninhada eclodem juntos [...] Comunicação entre 

ovos! 

TDC 12 

Quando as abelhas não retornam, ocorre o enfraquecimento da colônia, restando apenas a 
rainha, algumas poucas operárias jovens e as larvas. Mas também há problema quando as 

abelhas conseguem retornar depois de sugar o néctar de flores com agrotóxicos: elas 
levam pólen contaminado para dentro das colônias. Isso reduz a movimentação e a 

capacidade de comunicação entre as abelhas afetando a divisão de trabalho, os cuidados 
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Textos Excertos 

com as larvas e a limpeza da colônia. 

TDC 13 
Cientistas logo constataram que a coloração vinha da presença de minúsculas algas que 

viviam dentro dos ovos desses animais. 

TDC 17 
Também rompemos barreiras quando aumentamos o contato com animais silvestres 

durante a caça e quando comemos a carne desses animais, que não é controlada para 
doenças pelo serviço de inspeção veterinária, desde sua criação até venda. 

TDC 19 
[...] e encontraram os primeiros pontos conhecidos da superfície terrestre sem qualquer 

sinal de vida. 

TDC 23 
[...] no entanto, até hoje nenhuma das explicações foi definitivamente 

comprovada, nem descartada, e o debate sobre qual delas é a mais convincente continua. 

TDC 29 
No caso da lesma-do-mar, o comportamento de cortar a própria cabeça não parece ser 

eficiente para despistar um predador. 

TDC 30 Com a ecossonda, é possível conhecer lugares nunca vistos no oceano. 

Fonte: os autores.  
 

Podemos notar na tabela acima que em alguns textos as conclusões nem sempre 

chegam a uma resposta definitiva, gerando outros questionamentos, como no excerto do 

TDC 23. Isso mostra um ponto importante na ciência, que nem sempre se consegue obter uma 

explicação para certos fenômenos, mas que cada estudo pode contribuir ou dar mais um passo 

nessa compreensão. 

Outro ponto que observamos em alguns textos é a referência a artigos científicos nas 

quais os cientistas divulgam suas descobertas e se comunicam. Podemos ver isso na figura 6, 

por exemplo.  

 

Figura 6 – Na imagem que aparece no TDC 16 (Como as pererecas grudam na parede?) é 

colocada a fonte de onde a imagem foi retirada, de um artigo científico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores.  
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Com isso, o professor pode trabalhar em sua aula as formas como os cientistas 

divulgam seus achados.  

Outro ponto que o professor pode abordar é o papel e a influência da ciência na 

sociedade. Encontramos nos TDC analisados 28 excertos em 16 TDC. Na tabela 10 podemos 

observar alguns deles.  

 

Tabela 10 – Excertos de 6 textos relacionados à categoria Relação CTS.  

Textos Excertos 

TDC 12 

Grandes perdas econômicas também podem ser esperadas na produção agrícola, porque a 
diminuição de polinizadores pode não causar a extinção por completo da planta 

cultivada, mas resulta na diminuição da quantidade e na perda de qualidade de frutos. 
Ou seja: se as abelhas desaparecem, a qualidade dos alimentos piora e os países perdem 

muito dinheiro. 

TDC 16 
Existe uma área da ciência, a biomimética, dedicada a criar tecnologias e soluções 

inspiradas na natureza. E as pererecas têm inspirado muitos cientistas a tentar 
desenvolver, por exemplo, adesivos mais eficientes e reutilizáveis. 

TDC 17 

Ambientes conservados, com equilíbrio bem mantido entre os organismos que ali habitam, 
são a garantia de um futuro seguro para a humanidade. Para que isso ocorra, nós 

precisamos aprender como utilizar seus valiosos recursos, sem destruir o ambiente e nos 
colocar em risco. 

TDC 21 

A mudança nos hábitos alimentares de uma espécie de morcego, assim como nos de 
outros animais, indica que nós, humanos, estamos alterando bastante as nossas paisagens 

naturais. As cidades estão crescendo a ponto de invadir florestas e outros ambientes 
naturais, e esses novos espaços urbanos acabam introduzindo novas espécies de plantas 

que servirão de alimento aos animais 

TDC 24 
A vida nesses ambientes aquáticos será afetada e peixes importantes para a alimentação 

humana podem desaparecer. 

TDC 30 

Em 2021, surgiu um esforço mundial para a criação de um mapa de relevo ainda mais 
preciso do fundo do mar, principalmente porque o ser humano depende desse 

conhecimento para muitas coisas, como a pesca, a extração de minérios, a previsão de 
terremotos e tsunamis e até a internet. 

Fonte: os autores.  
 

Acreditamos que os TDC podem ajudar o professor a trabalhar com atitude e valores 

com os alunos (conteúdo atitudinal) sobre vários aspectos, por exemplo, como a tecnologia 

impacta suas vidas ou a relação deles com o ambiente e o equilíbrio deste em relação à 

doenças. São vários aspectos que os TDC permitem explorar.  

Um ponto pouco explorado nos TDC foi a humanização do cientista no que diz 

respeitos a seus sonhos, dificuldades, caminhos, angústia que são compartilhados por todos 

nós. Foram encontrados somente sete excertos em 4 TDC. Dois deles transcrevemos abaixo, 
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TDC 11. Quando eu era criança, eu adorava brincar na horta da minha avó 
Zezé. Mexendo na terra úmida, eu e meus primos competíamos para ver 
quem consegui encontrar o maior número de tatuzinhos-de- jardim. 

 
TDC 29. Sayaka Mitoh é uma jovem cientista japonesa que estuda lesmas 
marinhas. Um dia, ao chegar ao laboratório onde trabalha, ela percebeu algo 
de estranho com uma das lesmas que criava em um aquário. 

 

Nestes dados nós podemos perceber um aspecto mais humanístico do(a) cientista 

como uma pessoa jovem ou lembrando de quando era criança. Tratando-se de crianças de 

7 a 10 anos, público das séries iniciais do Ensino Fundamental, os relatos presentes nos 

excertos podem levar a uma identificação com os cientistas, pois não são tratados como 

pessoas especiais e privilegiadas.  

 

DISCUSSÃO  

 

Atualmente há um consenso de que aprender sobre ciências não é somente saber 

conteúdos científicos, como conceitos, teorias, fórmulas, mas também sobre a NdC (Bejarano, 

Bravo, Bonfim, 2019). E esse ensino deve ocorrer desde as séries iniciais da Educação básica 

e, nesse nível de ensino, isso compete aos professores com formação em Pedagogia. 

Entretanto, pesquisas com professores deste ciclo da Educação básica mostrou que eles 

associam a ciência a uma perspectiva meramente conteudista e com práticas elaboradas sem o 

entendimento científico adequado (Pires, Malacarne, 2018; Guerra et al., 2021). Isso é 

decorrente da formação inicial em que muitos conteúdos específicos não são trabalhados de 

forma mais profunda (Lima, Souza, 2017). Acreditamos que isso deva ocorrer em formação 

continuada.  

Nosso trabalho não tem o intuito de discutir a formação do(a) professor(a), mas de 

apresentar uma análise de materiais de divulgação que possam 53ersp-lo(a) no ensino da NdC. 

E nesse sentido, o uso de TDC tem recebido muito destaque no ensino de ciências devido as 

suas potencialidades, como no estímulo à leitura, desenvolvimento da criticidade, no 

entendimento de conceitos científicos entre outros (Ferreira e Queiroz, 2015). Contudo, 

poucos estudos referentes ao uso do TDC em sala de aula focaram na potencialidade para o 

entendimento da NdC (Jiang, McComas, 2014; Diniz, Resende Jr, 2018; Castro, Perticarrari, 

2019; Silva, Ovigli, 2021). Esse foi o foco de nosso estudo. 

Assim, a partir da análise dos TDC publicados na revista CHC, nós concluímos que 

eles apresentam elementos da NdC, porém não de forma explícita, mas que podem ser 
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utilizados pelo professor das séries iniciais do Ensino Fundamental em sala de aula. Além de 

trabalhar conceitos científicos, os textos permitem trabalhar outros elementos relacionados ao 

processo de construção do conhecimento científico, como a importância das perguntas para a 

pesquisa, das hipóteses e das formas de obter dados, ou seja, aspectos metodológicos, a 

importância das conclusões das pesquisas para o conhecimento científico e também a relação 

da ciência com a sociedade. Contudo, este aspecto é muito pouco trabalhado nos textos assim 

como a humanização do cientista. Vamos entender melhor isso.  

Nós podemos identificar alguns princípios epistêmicos básicos que de certa forma 

permeiam todas as áreas científicas. Entre eles podemos citar, a importância da pergunta, do 

contexto da descoberta, do papel das hipóteses, dos métodos para a produção de dados, os 

papeis destas evidências (dados) nas ciências empíricas e das conclusões na geração de 

conhecimento científico e sua relação com a sociedade. Entendemos que estes princípios e sua 

reflexão crítica devam ser um dos focos para uma educação científica para a compreensão da 

NdC e, portanto, estar presente no ensino de ciências desde as séries iniciais do Ensino 

Fundamental, em que os estudantes terão “acesso aos conhecimentos relativos ao mundo 

natural com a compreensão de conhecimentos científicos, de modo que esses estudantes 

tenham uma visão mais consciente do mundo” (SANTANA; SOUZA, 2021, p. 380).  

Dentre estes princípios, notamos que dois foram mais evidentes, métodos e dados 

científicos, correspondendo a 139 excertos dos 280 identificados. Não nos surpreende esse 

fato, pois são elementos importantes na construção do conhecimento, já que os cientistas os 

usam para construir e validar suas conclusões e a comunidade científica os utilizam para 

validá-las e 54erspe-las, o que é chamado contexto da justificação (Volpato, 2017). O que nos 

chamou a atenção nas análises dos TDC foi verificar a presença de uma pluralidade 

metodológica. O professor ao trabalhar esse ponto com seus alunos, pode discutir a questão do 

método científico, ou seja, que não há “o método”, mas diferentes metodologias, em uma 

perspectiva feyrerabendiana, para a produção de dados que estão de acordo com as 

características de cada área científica e que são influenciadas pelas experiências do cientista, 

pelos diferentes instrumentos usados, pela forma como se dá a observação que depende da 

natureza do objeto, mas não descartando sua natureza lógica e rigorosa, eis aí a dimensão 

observacional da NdC na perspectiva da Whole Science (Moura, 2014; Bejarano, Bravo, 

Bonfim, 2019).  

Outros princípios epistêmicos que notamos nos textos foram o contexto da descoberta 

e a presença de perguntas relacionados ao tema trabalhado, sendo este último o mais 

explícito dentre os princípios, totalizando 54 excertos reconhecidos. Como nos lembra 
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Bachelard (2001), é o problema e o sentido por trás dele que marca o espírito científico, pois 

todo o conhecimento é resposta a uma pergunta. E essa pergunta não nasce, muitas vezes de 

forma inesperada, mas é resultado de outro princípio epistêmico, o contexto da descoberta, na 

qual a partir das Teorias e da literatura científica o(a) cientista levanta questões ainda não 

previstas nesse arcabouço teórico (Volpato, 2017). Mas devemos lembrar que aqui entra a 

imaginação e criatividade do(a) cientista, pois entendemos que a ciência é uma construção 

humana e por ela influenciada, entrando em jogo questões sociais, tecnológicas e, porque não 

dizer, interesses pessoais e políticos. Isso deve ser levando em consideração pelo(a) 

professor(a) na discussão com os(as) alunos(as), estimulando-os(as) a partir deste contexto da 

descoberta presente nos TDC a formular questões e compará-las com as perguntas presentes 

no texto, por exemplo. Isso estimula um pensamento aberto na busca de problemas a serem 

discutidos e podendo desenvolver nos alunos a capacidade de formular perguntas, em uma 

perspectiva bachelardiana (Fonseca, 2008) e seguindo um raciocínio lógico usando as Teorias 

e dados da literatura na construção da argumentação que conduz às perguntas, de acordo com 

as dimensões conceitual e sociocultural da Whole Science sobre a NdC (Bejarano, Bravo, 

Bonfim, 2019).  

Das perguntas científicas derivam as hipóteses, um princípio epistêmico na prática 

científica. De acordo com Praia, Cachapuz e Gil-Perez (2002) as hipóteses fazem parte da 

prática científica presente na fase de criação de conhecimento. Apesar do número baixo de 

excertos, 18 identificados, isso pode ter uma explicação nas lógicas de pesquisa. Podemos 

identificar 3 tipos lógicos nas ciências empíricas, as pesquisas de associação de variáveis, em 

que duas os mais se associam, podendo ter ou não interferência direta entre elas, e a pesquisa 

de caracterização que envolve a descrição de uma ou mais variáveis (Volpato, 2017).  

E em nossa análise dos TDC encontramos textos que podem ser classificados em uma 

pesquisa de caracterização em que não há hipótese, salvo quando esta envolve comparação. 

Dentro da perspectiva conceitual da Whole Science, isso pode ser uma oportunidade de 

discutir as lógicas das pesquisas e suas formas de raciocínios, como o princípio do 

falseamento de Popper das diferentes consequências que poderiam ser satisfeitas e deduzidas 

pelos(as) cientistas a partir da hipótese. Com isso, o(a) professor(a) pode pedir a seus(suas) 

alunos(as) que pensem e deduzam as consequências das hipóteses presentes no texto antes de 

avançar na leitura. Isso pode criar um ambiente rico na sala de aula onde perguntas e novas 

hipóteses podem circular. Em um estudo com o uso da CHC na sala de aula, os autores 

observaram que os textos promoveram o diálogo entre os alunos e a professora porque 

encontram-se neles perguntas, imagens, dentre outras características (Almeida, 2018).  
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Destes princípios epistêmicos, discutidos até agora, contexto da descoberta, o papel 

das hipóteses e dos métodos na geração de dados, chegamos ao um dos mais importantes para 

a ciência, as conclusões produzidas pelos cientistas. Identificamos um total de 35 excertos 

nos TDC analisados. A conclusão, apesar de ser uma interpretação do(a) cientista para 

explicar os fenômenos do mundo, ela tem forte relação com as evidências observadas, que lhe 

darão sustentação para sua aceitação (Volpato, 2017). Seu uso pelo(a) professor(a) não vai só 

como apresentação do resultado final de uma pesquisa científica, mas deve ser focado na 

relação que a conclusão guarda com os outros princípios da prática científica. O(a) 

professor(a) deve mostrar sua relação com a forma de raciocínio usado na ciência, como o 

argumento dedutivo ou indutivo, com o tipo lógico de pesquisa, como isso pode influenciar a 

sociedade na tomada de decisões, por exemplo. Desta forma, o(a) professor(a) pode discutir 

com seus(suas) alunos(as) essa visão mais ampla da NdC, em suas dimensões observacional, 

conceitual e sociocultural como a preconizada pela Whole Science (Bejarano, Bravo, Bonfim, 

2019).  

Dois aspectos muito relacionados com a dimensão sociocultural, estão a relação CTSA 

e a humanização do(a) cientista que devem estar presentes quando se discute a NdC na 

perspectiva da Whole Science. Ao aceitarmos a natureza não neutra da ciência e do(a) 

cientista, é preciso discutir como o contexto social, econômico, político e a ética interferem na 

ciência realizada em determinado país, cultura e época, sendo o contrário também verdadeiro 

(Bejarano, Bravo, Bonfim, 2019). Mas também, é importante, mostrar que o cientista e a 

cientista também têm angústias, preferências, tem uma história de vida, que influencia suas 

experiências, ou seja, é preciso no ensino de ciências trabalhar a relação entre o ser humano 

com o mundo físico, natural e também a aproximação da tecnologia com o mundo social, no 

qual o aluno está inserido (Silva, Souza, Prochnow, 2020, Silveira, Fabri, 2020). Este aspecto 

é importante de ser trabalhado, pois aproxima mais o(a) cientista das crianças. Contudo, 

encontramos poucos excertos em relação a estas abordagens, principalmente a humanização, 

com somente 5 excertos. Sugerimos que isso deva ser mais trabalhado nos TDC, pois ajuda a 

desmistificar a figura do cientista como um homem branco e com inteligência acima da 

média, só para citar alguns estereótipos.  

 

Considerações finais  

 

Com este estudo, nós percebemos que os TDC presentes na CHC podem ser utilizados 

para o ensino da NdC. Contudo, o(a) professor(a) deve 56ersp-los explícitos para os alunos 
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esse é o seu papel. Concordamos com Mendonça (2020) que é necessário um ensino explícito 

destes princípios, envolvendo os alunos em um processo reflexivo sobre as práticas 

científicas, “o que estaria relacionado ao como sabemos o que sabemos e o por que 

acreditamos no que sabemos” (p. 12). O TDC não trabalha as práticas científicas em si, mas 

pode ser um instrumento de reflexão sobre elas.  

Por fim, acreditamos que o uso de TDC na sala de aula pode contribuir com a 

contextualização da ciência e na compreensão de sua natureza, principalmente no seus 

contextos de descoberta e de justificação, nas quais os(as) cientistas levantam perguntas, 

propõem explicações (hipóteses) e as testam (métodos), transformam os dados em modelos e 

padrões, evidenciar como as explicações são sustentadas por dados empíricas, ou seja, é a 

partir do entendimento crítico destes princípios epistêmicos que os(as) alunos(as) 

compreenderão a NdC (Mendonça 2020). Outro ponto importante preconizado pela Whole 

Science é que somente a partir de casos particulares, concretos e tornados explícitos é possível 

compreender a verdadeira NdC, pois isso contextualiza a ciência (que é heterogênea) 

praticada por determinada área (Bejarano, Bravo, Bonfim, 2019). Nós acreditamos que os 

textos da CHC, assim como outros TDC, possam satisfazer esse critério, pois ao trazer relatos 

de pesquisas em seu contexto e escrita por cientistas, coloca o leitor dentro desse universo que 

é a ciência.  
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APRESENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Esse material, apresentado como Produto Educacional, é parte integrante de nossa 

pesquisa intitulada “Potencial didático do uso de Textos de Divulgação Científica em sala de 

aula à luz da epistemologia das Ciências” desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional 

em Ensino de Ciências e Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de São Paulo (IFSP), sob orientação da Professor Doutor André Perticarrari.  

Nosso Produto Educacional consiste em um Canal de Podcast que está presente no 

Spotify. Após a defesa, organizamos o material em dois produtos distintos para que 

professores(as) em seus momentos de estudo possam efetivamente usá-los no aprofundamento 

teórico sobre o uso dos TDC em sala de aula, bem como acessar o manual de criação de 

podcasts para produção de materiais de autoria. Diante do exposto, o produto educacional está 

organizado em: I. Podcasts e II. Manual para elaboração de podcasts.  

 

I PODCASTS  

 

Nome do Canal: Ensino de Ciências com a Professora Kátia Castro.  

 

Podcast – Revista CHC nas séries iniciais do Ensino Fundamental: um olhar para o ensino 

da biologia.  

 

Episódios  

 

1. Por que a Revista Ciência Hoje para as Crianças?  

2. Como olhar para o Texto de Divulgação Científica da Revista Ciência Hoje para 

as Crianças para além da apresentação de conceitos?  

3. Categorias que podem auxiliar no diálogo em sala de aula sobre a Natureza da 

Ciência.  

 

Escolhemos nessa pesquisa elaborar um canal de podcasts no Spotify, com a intenção 

de publicizar a pesquisa realizada aos profissionais da educação que lecionam ciências e que 

tem interesse de usar textos de divulgação científica em sala de aula. Vale destacar que o 

contexto atual decorrente da pandemia do vírus da Covid-19 fez com que esse modelo de 

produto educacional se tornasse um caminho acessível de reflexão sobre a prática docente.  
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Transcrição dos episódios  

 

Episódio 1 – Por que a Revista Ciência Hoje para as Crianças?  

 

Olá! 

 

Você está no Canal “Ensino de Ciências” com a Professora Kátia Castro.  

 

Esse canal foi criado com a intenção de publicizar reflexões sobre o Ensino de 

Ciências da Natureza, em especial, nos primeiros 3 episódios, apresentamos elementos da 

pesquisa que realizei no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), sob orientação do 

Professor Doutor André Perticarrari.  

 

Aproveito para agradecer toda equipe de profissionais que compõem o programa do 

mestrado, que me permitiram em cada aula reflexões profundas sobre o fazer docente, em 

especial para meu orientador, pela condução da pesquisa, que mesmo em tempos tão 

difíceis na educação devido a esse contexto pandêmico, me proporcionou uma aprendizagem 

que levarei para sempre na minha prática docente. Obrigada professor! Um abraço especial 

aos meus colegas de turma que mesmo nesse período tão complexo sempre estiveram 

presentes, e aos membros da banca de qualificação que trouxeram intervenções importantes 

para a finalização dessa pesquisa. Pesquisa esta que investigou a seguinte questão “Como a 

revista CHC pode ajudar professores das séries iniciais do EF a ensinar biologia atrelada ao 

fazer ciência, como foco na NdC das Ciências Biológica?”.  

 

Nesse primeiro episódio vamos refletir sobre a potência do uso de textos em sala de 

aula e, em especial, os textos de divulgação científica da Revista Ciência Hoje para as 

Crianças.  

 

Durante a preparação das nossas aulas sempre buscamos diferentes estratégias de 

ensino. Refletindo sobre a aprendizagem dos estudantes e envolvendo o interesse durante as 

aulas. Experiências, jogos e textos podem compor esse rol de estratégias.  
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Em 2012, Marcelo Borges Rocha publicou na Revista Educação em Questão um artigo 

que versa sobre o uso de “Textos de divulgação científica: a escolha e o uso por professores 

de ciências”.  

 

O estudo de Rocha (2012) faz um estudo sobre o uso de textos de divulgação científica 

por professores em sala de aula e aponta algumas vantagens relatadas por professores 

entrevistados.  

 

Quando perguntados sobre as vantagens do uso de textos de divulgação 
científica na sala de aula, os professores destacaram, sobretudo, o aporte que 
esse material representa: (1) na formação do aluno-leitor; (2) na 
contextualização do conteúdo curricular; (3) nas possibilidades de 
aproximar o aluno do conhecimento científico e; (4) na possibilidade de 
trabalhar temas atuais e de relevância social. Em alguns momentos, em que 
os professores apontam as vantagens do uso da divulgação científica, 
estabelecem comparações com o livro didático. (ROCHA, 2012, p. 125)  

 

Sheila Alves de Almeida, em sua tese de doutorado, apresentada em 2011 na 

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP), investigou a interação e as 

práticas de letramento mediadas pela revista Ciência Hoje das Crianças (CHC) de uma turma 

de início de 2° ciclo. A autora discorre sobre outros  materiais de divulgação científica para 

embasar que há uma heterogeneidade discursiva, justificando o uso da Ciência Hoje para as 

Crianças em sua investigação.  

Até o próximo episódio!  
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Episódio 2 – Como olhar para o Texto de Divulgação Científica da Revista Ciência Hoje 

para as Crianças para além da apresentação de conceitos?  

 

Olá!  

 

Você está no Canal Ensino de Ciências com a Professora Kátia Castro.  

 

Nesse segundo episódio teremos a oportunidade de refletir sobre o uso do Texto de 

Divulgação Científica da Revista Ciência Hoje para as Crianças para além da apresentação de 

conceitos.  

 

Fazendo uma pesquisa na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), em março de 2021, obtive apenas 15 (quinze) pesquisas que usaram a Revista 

Ciência Hoje para as Crianças como objeto de estudo, porém nenhuma com um olhar para o 

estudo da Natureza da Ciência, evidenciando a relevância desta pesquisa, enquanto 

oportunidade de aprendizagem com foco na alfabetização científica.  

 

Nathália Helena Azevedo e Daniela Lopes Scarpa, em 2017, publicaram um artigo na 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências com uma Revisão Sistemática de 

Trabalhos sobre Concepções de Natureza da Ciência no Ensino de Ciências, e refletem sobre 

o estudo de Hodson, 2014, sobre o processo de ensino e aprendizagem de ciências, que 

precisa contemplar as seguintes dimensões: do “aprender ciência”, “aprender a fazer 

ciência”, “aprender sobre ciências” e “aprender a lidar com temas sociocientíficos”.  

 

Discutem que muitas vezes o nosso fazer, enquanto professores de ciências, está 

pautado na primeira dimensão, do “aprender ciência”, com foco nos conhecimentos 

conceituais e teóricos. Trazendo um olhar sobre as diferentes concepções sobre a Natureza da 

Ciência presentes em periódicos de língua inglesa, mas sobretudo os latino-americanos.  

 

Vale destacar que o “aprender a fazer ciência” está relacionado à reflexão sobre o 

engajamento na resolução de problemas, o “aprender sobre ciências”, referente às 

características do processo de construção de conhecimento e relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente e, por fim, o “aprender a lidar com temas 

sociocientíficos”, relaciona-se em confrontar diferentes aspectos para a tomada de decisão 
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em temas sociocientíficos.  

 

Além disso, as pesquisadoras Nathália Azevedo e Daniela Scarpa, nessa publicação, 

afirmam que identificar as concepções dos alunos sobre ciência pode auxiliar o professor a 

planejar melhor suas aulas e a identificar quão distorcida é a imagem que os alunos têm da 

ciência.  

 

Diante do exposto, os Texto de Divulgação Científica da Revista Ciência Hoje para as 

Crianças podem ser usados em sala de aula, para além da apresentação de conceitos, 

permitindo compreender aspectos sobre a Natureza da Ciência.  

 

Agradecemos a escuta e até o próximo episódio! 

  



Potencial didático do uso de Textos de Divulgação Científica em sala de aula à luz 
da epistemologia das Ciências  

69  

 

Episódio 3 – Categorias que podem auxiliar no diálogo em sala de aula sobre a Natureza 

da Ciência.  

 

Olá!  

 

Você está no Canal Ensino de Ciências com a Professora Kátia Castro.  

 

Nesse terceiro episódio vamos refletir sobre a seguinte questão: Os textos de 

divulgação científica podem ajudar o professor a trabalhar a Natureza da Ciência nas 

séries iniciais do Ensino Fundamental?  

 

Nos episódios anteriores dialogamos sobre a potência que os TDC da revista CHC 

podem assumir em sala de aula para além da apresentação de conceitos, justamente porque o 

seu “uso tem recebido  muito destaque no ensino de ciências devido as suas potencialidades, 

como no estímulo à leitura, desenvolvimento da criticidade, no entendimento de conceitos 

científicos entre outros (FERREIRA; QUEIROZ, 2015). Contudo, poucos estudos referentes 

ao uso do TDC em sala de aula focaram na potencialidade para o entendimento da NdC 

(JIANG; McCOMAS, 2014; DINIZ; RESENDE JUNIOR, 2018; CASTRO; 

PERTICARRARI, 2019; SILVA; OVIGLI, 2021). Esse foi o foco de nosso estudo.”.  

 

No artigo de referência para esse podcast é possível acompanhar o detalhamento da 

pesquisa realizada. Neste áudio o foco será a apresentação das 8 categorias de análise que 

podem ser uma ferramenta para professores/professoras na hora da escolha, leitura mediada 

com seus estudantes. Destacamos que “[...] a partir da análise dos TDC publicados na revista 

CHC, nós concluímos que eles  apresentam elementos da NdC, porém não de forma explícita”.  

 

 

 

 

 

 

 

Concordamos com Mendonça (2020, p. 12) que é necessário um ensino explícito 
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destes princípios, envolvendo os alunos em um processo reflexivo sobre as práticas 

científicas, “[...] o que estaria relacionado ao como sabemos o que sabemos e o por que 

acreditamos no que sabemos”. O TDC não trabalha as práticas científicas em si, mas pode ser 

um instrumento de reflexão sobre elas. Durante esse curso tive a oportunidade de trazer esse 

novo olhar para os TDC, trazendo ao cotidiano das aulas situações de aprendizagens que 

despertam nos estudantes o entendimento sobre a construção do pensamento e conhecimento 

científico inerentes à Natureza da Ciência.  

 

 

 

 

Acesso ao canal on-line: 

https://open.spotify.com/show/4Mq4gnC2IldsJZBIFZlq5Z?si=d996f6e32d9a464a  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Convido você professor/professora a usar essa ferramenta no estudo dos TDC com 

seus estudantes.   

Forte abraço e até breve!  

https://open.spotify.com/show/4Mq4gnC2IldsJZBIFZlq5Z?si=d996f6e32d9a464a
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II MANUAL PARA CRIAÇÃO DO CONTEÚDO ON-LINE  

 

Para a criação do conteúdo on-line usamos um recurso on-line e gratuito disponível na 

internet. O Anchor é um recurso de fácil utilização e está disponível no sítio: 

https://anchor.fm/dashboard (Figura 1).  

 

Figura 1 – Leiaute do recurso  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anchor.fm  
 

Na abertura da página (Figura 2), logo após o cadastro, temos a indicação do  passo 

a passo para elaboração do conteúdo.  

 

Figura 2 – Elaboração do conteúdo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anchor.fm  
 

https://anchor.fm/dashboard
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A gravação dos episódios acontece no próprio site e, para tanto, o uso do próprio 

computador e  do fone de ouvido como microfone são suficientes para iniciar o trabalho 

(Figura 3).  

 

Figura 3 – Criação do episódio  

Fonte: Anchor.fm  
 

Na aba vermelha com o rótulo “Registro”(Figura 3), o usuário encontra a opção de 

“Começar a gravar agora” e, ao  clicar, já inicia o espaço de captação do áudio.  
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Figura 4 – Encerrar a gravação  

Fonte: Anchor.fm  
 

Para finalizar a gravação, clique em “Pare de gravar” (Figura 4).  
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Figura 5 – Edição do áudio gravado  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anchor.fm  
 

No mesmo instante o áudio gravado já fica disponível (Figura 5) para edição no site da 

Anchor.  

 

 

 

 

 

 

 



Potencial didático do uso de Textos de Divulgação Científica em sala de aula à luz 
da epistemologia das Ciências  

75  

 

 

Figura 6 – Edição do áudio gravado  

Fonte: Anchor.fm  
 

Para iniciar a edição do episódio (Figura 6), arraste o áudio escolhido para o espaço 

destinado aos upload, lado direito da tela.  

 

Figura 7 – Adicionar música de fundo  
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Fonte: Anchor.fm  
 

Nesse local temos a opção de inserir música de fundo ao episódio.  

 

 Figura 8 – Selecionar uma faixa musical  

 

Fonte: Anchor.fm  
 

No site da Archor estão disponíveis diferentes faixas musicais para uso na gravação 

(Figura 8).  
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Figura 9 – Oução uma prévia de sua edição  

 

Fonte: Anchor.fm  
 

É possível ouvir uma prévia do episódio (Figura 9), com a música de fundo ao 

clicar no botão “Visualize com seu áudio”, após a escolha, clique em “aplicar”.  
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Figura 10 – Verificação final da edição  

 

Fonte: Anchor.fm 
 

O áudio gravado com a música selecionada para o fundo (Figura 10) ficam na 

plataforma para escuta e verificação final.  

 

Figura 11 – Edite o nome da gravação  

Fonte: Anchor.fm  
 

É possível editar o nome da gravação (Figura 11) ao clicar na caneta que está logo 

no final da primeira linha.  
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Figura 12 – Salvar o episódio  

 

Fonte: Anchor.fm  
 

Finalizando, clique em “Salvar episódio” (Figura 12).  
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Figura 13 – Título e descrição do episódio  

 

Fonte: Anchor.fm  
 

Nesse momento da criação do conteúdo temos a opção de nomear o episódio 

(Figura 13) e  registrar uma descrição. Na sequência, clique em próximo.  

 

Figura 14 – Configuração do podcast  
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Fonte: Anchor.fm  
 

Na configuração do podcast, é possível indicar o nome e a descrição (Figura 14), bem 

como indicar a categoria, que nesse caso, indicamos a área da Educação, com foco no 

aperfeiçoamento, visto que esses áudios podem ser usados por professores que lecionam 

ciências da natureza, em especial, aos que já estão atuando em sala de aula. Ou mesmo, por 

formadores, que tem como intenção problematizar o tema em seus cursos destinados a 

professores atuantes em sala de aula.  

 

Figura 15 – Envio para o canal criado na plataforma Spotify  
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Fonte: Anchor.fm  
 

Nesse momento começa o upload para o canal criado no Spotify (Figura 15).  

 

Figura 16 – Endereços eletrônicos  

 

Fonte: Anchor.fm 
 

 

Figura 17 – Registro do episódio na plataforma  
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Fonte: Anchor.fm  
 

Na plataforma o Canal comporta cada episódio (Figura 17).  

 

O conteúdo on-line está disponível no endereço: 

https://open.spotify.com/show/4Mq4gnC2IldsJZBIFZlq5Z  

 

Ou no QR Code:  

 

  

https://open.spotify.com/show/4Mq4gnC2IldsJZBIFZlq5Z
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Essa pesquisa revela que a leitura está muito presente nos planos de ensino dos 

professores, considerando os anos iniciais, os(as) professores(as) polivalentes podem 

contribuir com a alfabetização científica quando fazem a escolha intencional do texto, 

pensando além da apresentação de um conceito, abordando aspectos da NdC. Para tanto, os 

critérios de análise podem colaborar nessa reflexão.  

Para seleção do texto sugere-se que esta se dê à luz da tabela indicada por Rocha 

(2012), seguida da análise epistemológica com os critérios adotados nessa pesquisa. Esse 

conjunto de critérios compõe o produto educacional proposto no Mestrado Profissional, visto 

que instrumentaliza o professor que leciona ciências nos anos iniciais.  

O produto educacional colabora com o processo formativo, por compor mais um 

instrumento de estudo, para, nos encontros formativos, com a perspectiva de dar destaque ao 

artigo que será publicado na revista internacional de longo alcance. Entende-se que essa 

pesquisa pode ter continuidade, principalmente nos processos reflexivos de aplicabilidade em 

sala de aula.  
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ANEXO A  – Revistas Ciência Hoje para as Crianças  
 

TDC 1 – Um pequeno diário da Amazônia – edição 272 – ano 2015.  
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TDC 2 – Quem entra na lista? – edição 274 – ano 2015  
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TDC 3 – Um gigante de fôlego – edição 278 – ano 2015 
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TDC 4 – Investigando Mamíferos – edição 281 – ano 2016 
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TDC 5 – Você sabia que o animal vertebrado do mundo é um tubarão – edição 282 – ano 
2016  
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TDC 6 – Sem cauda, mas a salvo – edição 283 – ano 2016 
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TDC 7 – Por que existem planos para salvar os animais brasileiros? – edição 284 – ano 2016  
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TDC 8 – Por que os cientistas procuram um macaco-voador desaparecido? – edição 272 – 
ano 2015 
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TDC 9 – De ovo para ovo – edição 289 – ano 2018 
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TDC 10 – Desexestinção? – edição 291 – ano 2018 

  



1

09 

Potencial didático do uso de Textos de Divulgação Científica em sala de aula à luz da 
epistemologia das Ciências  

109  

 

TDC 11 – Competição de tatuzinho – edição 292 – ano 2018 
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TDC 12 – Abelhas em apuros – edição 303 – ano 2019 
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TDC 13 – Algas parceiras – edição 321 – ano 2021 
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TDC 14 – As cores da natureza – edição 303 – ano 2019 
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